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Da : DIRETORIA  EXECUTIVA
A:  ASSEMBLEIA GERAL 
Assunto: RELATÓRIO DE ATIVIDADES E PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Período : 01 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2014

 A Diretoria Executiva da AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio 
Itajaí, eleita e empossada na Assembleia Geral Ordinária do dia 14 de Fevereiro de 2014, no 
Município de Itajaí, na sede da AMFRI, em observância ao que estabelece o Artigo 18, letra “k” 
e “l”, do Estatuto Social, submete à aprovação da Assembleia Geral da AMFRI o Relatório das 
Atividades Desenvolvidas e da Prestação de Contas referente ao exercício de 2014.

 Atendendo preceito estatutário, o Relatório das Atividades Desenvolvidas e a 
Prestação de Contas mereceram o parecer prévio do Conselho Fiscal, conforme documento 
anexo.

Itajaí (SC), 31 de Dezembro de 2014

ANA PAULA DA SILVA
Presidente

ROBERTO CARLOS DE SOUZA
1º Vice-Presidente

DANIEL CHRISTIAN BOSI
2º Vice-Presidente

AMFRI

Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí

Relatório de Atividades e Prestação de Contas do Exercício de 2014
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal da AMFRI – Associação dos 
Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí, em cumprimento às Disposições Estatutárias 
conforme Artigo 43, letra “b”, declara que, tendo procedido nesta data, o exame do Relatório 
de Atividades e da Prestação de Contas referentes ao exercício de 2014 e, achando tudo em 
perfeita ordem e exatidão, recomenda que os mesmos sejam aprovados pela Assembleia 
Geral Ordinária da AMFRI.

Itajaí (SC), 31 de Dezembro de 2014 

        Conselho Fiscal – Efetivos          Conselho Fiscal – Suplentes

         EVALDO JOSÉ GUERREIRO FILHO   LUZIA LOURDES COPPI MATHIAS
         Prefeito de Porto Belo               Prefeita de Camboriú

      EVANDRO EREDES DOS NAVEGANTES              RODRIGO COSTA
             Prefeito de Penha               Prefeito de Itapema

           J ANDIR BELLINI        VILAND BORK
            Prefeito de Itajaí       Prefeito de Luís Alves

       LEONEL JOSÉ MARTINS
                           Prefeito de Balneário Piçarras
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MENSAGEM

A Diretoria Executiva, por seu Presidente, tem a honra de, em cumprimento aos 
preceitos estatutários, prestar contas das atividades desenvolvidas e da movimentação 
nanceira, do exercício de 2014.

A Associação desenvolveu com total normalidade suas atividades, atendendo a 
todos os Municípios associados indistintamente e com toda presteza.

Inúmeros foram os projetos elaborados, pareceres preparados, questionamentos 
respondidos, sempre buscando o melhor para os nossos municípios e objetivando a melhoria 
da qualidade do serviço público.

Foram investidos recursos nas melhorias da sede, aquisição de equipamentos 
diversos, visando agilizar o atendimento dos pleitos apresentados e treinamento de pessoal, 
visando à administração pública municipal.

A Diretoria sempre que convidada se fez presente em Congressos, Seminários, 
Reuniões, Atos Públicos, visando defender com muita garra os interesses maiores do 
municipalismo.

A Diretoria Executiva registra com satisfação os agradecimentos aos servidores da 
entidade que pelo trabalho dedicado e atenção dispensada, no dia a dia, em prol das nossas 
administrações.

Aos companheiros Prefeitos e Vice-Prefeitos, às autoridades federais e estaduais, 
aos empresários e à imprensa que nos apoiaram os nossos sinceros agradecimentos, certos 
de que todo o possível foi feito, em prol do desenvolvimento da região.

À Diretoria que nos suceder um forte apelo de união na busca incessante da nossa 
Região e pela coesão em prol do desenvolvimento integrado e do associativismo municipal.

Itajaí (SC), 31 de Dezembro de 2014

ANA PAULA DA SILVA
Presidente

ROBERTO CARLOS DE SOUZA
1º Vice-Presidente

DANIEL CHRISTIAN BOSI
2º Vice-Presidente
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INTRODUÇÃO

Este documento contém o Relatório de Atividades desenvolvidas pela Associação 
dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí – AMFRI no ano de 2014.

O Relatório de Atividades tem como objetivo apresentar as ações e serviços 
desenvolvidos pela AMFRI em favor dos municípios associados, de forma clara e 
transparente.

Para facilitar a compreensão do material, o Relatório foi dividido em quatro eixos.

Eixo 1: Assessorias e Consultorias  - Excelência  da Gestão Pública Municipal. Este 
eixo traz as ferramentas consolidadas e criadas pela AMFRI no auxílio das 
administrações públicas, assim como também o apoio em políticas publicas e o 
desenvolvimento de competências dos agentes públicos.

Eixo 2: Representatividade em Eventos Externos - Fortalecimento da 
Representatividade Político-Institucional da Associação. Mostra as ações e a 
representação da AMFRI na luta pelos interesses e fortalecimento da 
regionalização e aprimoramento das competências técnicas de pessoal da 
entidade.

Eixo 3: Capacitações e Iniciativas - Apresenta os cursos de atualização e de 
aperfeiçoamento realizados, com o objetivo de desenvolver competências e 
atitudes essenciais para o desenvolvimento da administração pública municipal.

Eixo 4: Colegiados - Apresenta as atividades desenvolvidas pelos Colegiados da 
AMFRI. 
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ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

ASSEMBLEIA GERAL

A Assembleia Geral da AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí, é 
constituída pelos Prefeitos e Vice-Prefeitos Municipais da Microrregião, ou seus representantes 
devidamente credenciados.

Dentre as atribuições que lhe são conferidas, cabe ainda, à Assembleia Geral, aprovar o 
presente Relatório de Atividades e a Prestação de Contas.

DIRETORIA EXECUTIVA

A AMFRI – Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí é administrada por uma 
Diretoria Executiva, que se compõe dos seguintes membros, eleitos por um ano, pela Assembleia 
Geral:

Presidente:   ANA PAULA DA SILVA
     Prefeita de Bombinhas

1º Vice-Presidente:  ROBERTO CARLOS DE SOUZA
     Prefeito de Navegantes

2º Vice-Presidente:  DANIEL CHRISTIAN BOSI
     Prefeito de Ilhota

CONSELHO FISCAL

Aos membros do Conselho Fiscal compete, em cumprimento às disposições estatutárias, 
examinar o Relatório de Atividades e a Prestação de Contas, e submetê-los à aprovação da Assembleia 
Geral, emitindo seu parecer prévio.  São os membros do Conselho Fiscal:

RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

Conselho Fiscal - Efetivos

Evaldo José Guerreiro Filho
Prefeito de Porto Belo

Evandro Eredes dos Navegantes
Prefeito de Penha

Jandir Bellini
Prefeito de Itajaí

Leonel José Martins
Prefeito de Balneário Piçarras

Conselho Fiscal – Suplentes

Luzia Lourdes Coppi Mathias
Prefeita de Camboriú

Rodrigo Costa
Prefeito de Itapema

Viland Bork
Prefeito de Luís Alves

8
AMFRI



SECRETARIA EXECUTIVA

Ÿ Secretário Executivo: Célio José Bernardino

ASSESSORIAS TÉCNICAS

ASSESSORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

Ÿ Carlos Alberto Bley – Engenheiro Civil 
Ÿ Diogo Graf – Engenheiro Civil
Ÿ Jacqueline Soares Barboza – Engenheira Civil
Ÿ Rafael Calixtro Borba – Engenheiro Civil
Ÿ Ralf Nordt – Engenheiro Civil
Ÿ Rubens Adriano Kinaipp – Engenheiro Civil 
Ÿ Marcelo Garcia – Arquiteto e Urbanista 
Ÿ Alice Simone Frainer – Desenhista
Ÿ Antônio Frainer – Desenhista 
Ÿ Carlos Eduardo Mendes – Desenhista
Ÿ Rui Fernando de Oliveira – Desenhista
Ÿ Dyego André dos Santos - Desenhista  
Ÿ Sizenando de Souza Júnior – Auxiliar Administrativo

ASSESSORIA DE ADMINISTRATIVA, CONTÁBIL E FINANCEIRA   

Ÿ Vilmar Fronza – Contador

ASSESSORIA JURÍDICA

Ÿ Cirino Adolfo Cabral Neto – Advogado 

ASSESSORIA DE MOVIMENTO ECONÔMICO

Ÿ Afonso Celso Pereira – Auditor Fiscal
Ÿ Romário Pereira – Técnico de Tributos

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Ÿ Bruna Passos de Oliveira – Assessora de Comunicação Social

ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS

Ÿ Roberto Albertino de Souza – Assessor de Projetos e Convênios

RELATÓRIO  DE
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ASSESSORIA DE COLEGIADOS E PLANEJAMENTO

Ÿ Jeanete Fagundes – Assistente Administrativo

ASSESSORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Ÿ Neuza Terezinha Bottega – Assistente Social
Ÿ Luiz Renato de Oliveira – Assistente Administrativo

SECRETARIA

Ÿ Sandra Regina Heineberg Bleyer – Secretária

RECEPÇÃO E TELEFONISTA
 
Ÿ Graziela Rodrigues Ângelo – Telefonista/Recepcionista 

SERVIÇOS GERAIS

Ÿ Ana Amorim
Ÿ Roseli Odail da Silva 
Ÿ Viviane Aparecida Bento

CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS

CIS-AMFRI – Consórcio Intermunicipal de Saúde da Região da Foz do Rio Itajaí

Ÿ Felipe Fernando de Oliveria – Assistente Administrativo
Ÿ Jacqueline Mirtes Alves da Silva – Gerente de Saúde
Ÿ Jean Carlos Coelho - Contador
Ÿ Cirino Adolfo Cabral Neto – Advogado 

CITMAR – Consórcio Intermunicipal de Turismo – Costa Verde e Mar

Ÿ Vivian Mengarda Floriani – Assessora Técnica 
Ÿ Jean Carlos Coelho - Contador
Ÿ Cirino Adolfo Cabral Neto – Advogado 
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ASSESSORIAS E CONSULTORIAS

A AMFRI presta assessoria técnica de alto nível nas diversas áreas da administração pública 
municipal, e tem promovido a melhoria da qualidade dos serviços públicos, a um custo 
signicativamente menor através do modelo associativista, que promove a integração dos interesses e 
das ações dos municípios.

ATIVIDADES DAS ASSESSORIAS TÉCNICAS

SECRETARIA EXECUTIVA

A Secretaria Executiva é o órgão responsável pela execução dos serviços administrativos da 
Associação, pela coordenação das Assembleias Gerais, assessoramento aos técnicos municipais 
durante os trabalhos do Movimento Econômico, acompanhamento junto aos técnicos da associação 
quando dos projetos solicitados pelos municípios liados, despacho e recebimento de 
correspondências, participação em eventos, além de contatos com órgãos Estaduais e Federais, 
visando o atendimento às solicitações dos Senhores Prefeitos Municipais e aos interesses da 
Associação.

A AMFRI esteve presente em todos os encontros e seminários coordenados pela FECAM – 
Federação Catarinense de Municípios, CNM – Confederação Nacional de Municípios e outros, com a 
participação do Secretário Executivo, do seu Presidente e/ou Prefeitos, eventos estes que sem 
sombra de dúvidas foram de grande valia para o fortalecimento de nossa associação e do 
municipalismo catarinense e brasileiro.

ASSESSORIA ADMINISTRATIVA, CONTÁBIL E FINANCEIRA
           

No exercício de 2014, a AMFRI, por meio de sua equipe técnica, desenvolveu importantes 
serviços às Prefeituras da região contribuindo assim para uma permanente e progressiva melhoria da 
qualidade dos serviços das administrações municipais e aperfeiçoamento dos controles internos.

Foram realizados convênios com o Governo do Estado e com os próprios municípios para 
desenvolvimento de ações fundamentais para o crescimento da região, como descrevemos abaixo:

 - Convênio com Governo do Estado, através da Secretaria de Estado de Turismo, com 
objetivo de realização da 12º etapa da Volvo Ocean Race que esta programada para realizar-se em 
abril de 2015;

 - Convênio com Governo do Estado, através da SDR – Itajaí, com objetivo de elaborar um 
projeto do Canal Hidroviário do Rio Itajai-açú no trecho compreendido de Itajaí a Blumenau, com a 
nalidade de implantar a hidrovia do rio Itajaí-açú no trecho compreendido entre a Cidade de 
Blumenau e Itajaí, de modo a possibilitar a navegação de embarcações para uso comercial e 
recreacional;

RELATÓRIO  DE
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 - Convênio com os Municípios associados com objetivo de criação do Plano Municipal de 
Mobilidade Urbana e Regional da Foz do Rio Itajai – AMFRI;

 - Manutenção do programa SISRURAL em apoio aos agricultores da região.

- Convênio com a SDR para elaboração dos Planos Municipais de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos para os municípios da AMFRI para atender a Política Nacional de Resíduos Sólidos – 
PNRS, Lei 12.305, no artigo 18 §1º 

ASSESSORIA JURÍDICA

A Assessoria Jurídica da AMFRI desde 2007 presta assessoria para as atividades constantes da 
Associação, como também proporcionar aos Municípios associados tal assessoria, com o intuito de 
qualicar o serviço público e a prevenção de incidentes ocorridos.

Neste período a Assessoria Jurídica contribuiu na elaboração de diversos pareceres aos 
Municípios, Minutas de Projetos de Lei Complementar, Lei, Decretos, e Resoluções, além de discutir 
junto aos Procuradores Jurídicos dos Municípios os problemas enfrentados por este junto à 
Administração Pública municipal, além de participar efetivamente na assessoria dos Consórcios 
Públicos pertencentes a região, notadamente ao Consórcio Intermunicipal de Turismo Costa Verde e 
Mar – CITMAR, do Consórcio Intermunicipal de Saúde – CIS-AMFRI e do Consórcio de Mobilidade 
Urbana - CIMUFRI.

Como forma de fortalecimento da Assessoria Jurídica, trabalhou-se a consolidação do 
Colegiado de Procuradores Jurídicos da AMFRI, para que os assuntos jurídicos da atualidade fossem 
debatidos em reunião de Colegiado, com o intuito de estabelecer parâmetros e metas de 
comportamento.

RESULTADO DOS TRABALHOS

A Assessoria Jurídica da AMFRI, ao longo da sua constituição, obteve os seguintes resultados:

Ÿ Termo de Ajustamento de Conduta conjunto com o Ministério Público para vigilância e 
controle da qualidade da água;

Ÿ Negativa do colegiado em assinar Termo de Ajustamento de Conduta (Caso Nepotismo);

Ÿ 2ª. Turma. Curso de Pós-graduação em Direito Público Municipal da Universidade do Vale 
do Itajaí - UNIVALI;

Ÿ Análise jurídica do protocolo de intenções do Consórcio Intermunicipal de Turismo da 
Costa Verde e Mar;

Ÿ Estudos de legislações concernentes aos Municípios;

Ÿ Parecer em conjunto sobre os honorários advocatícios de sucumbência;

Ÿ Estudo em conjunto com o Colegiado de Secretários de Fazenda e Planejamento sobre a 
Cobrança do Imposto Sobre Serviços – ISS na Construção Civil;

RELATÓRIO  DE
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Ÿ Estudo sobre a possibilidade de retenção do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços – ICMS do tratamento e fornecimento da água;

Ÿ Maior percentual de participação do estado, junto a Comissão de Advocacia Pública 
Municipal da Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Santa Catarina;

Ÿ Análise jurídica do protocolo de intenções do Consórcio Intermunicipal de Mobilidade 
Urbana - CIMUFRI;

Ÿ Análise jurídica das atualizações dos Protocolos de Intenção do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde – CIS-AMFRI e também do Consórcio Intermunicipal de Turismo – CITMAR;

Ÿ Organização e participação em eventos jurídicos com o objetivo de fortalecimento de 
integração regional;

Ÿ Organização e participação em eventos realizados pela Associação, como o 
CONCIDADES – Conferência Municipal das Cidades, realizado nos 10 municípios da 
região;

Ÿ Participação do evento realizado pela Prefeitura de Balneário Piçarras denominado 
Conferência Municipal de Cultura;

Ÿ Participação na representação da Associação junto com os municípios de Itajaí e Camboriú 
ao Tribunal Regional Federal da 4ª Região em processos relativos a estes dois municípios;

Ÿ Participação efetiva na elaboração e debate sobre as Leis Municipais de Assistência Social 
na região;

Ÿ Realização de Seminários de estudos sobre Administração Pública, em parceria com o 
Programa de Mestrado de Gestão de Políticas Públicas da Universidade do Vale do Itajaí - 
UNIVALI, bem como com o Programa de Doutorado em Desenvolvimento Regional da 
FURB.

Em relação ao ano de 2014, foram realizadas as seguintes atividades:

ITEM

1

2

3

4

5

6

QTE

33

10

05

02

05

03

DESCRIÇÃO

Elaboração de Contratos - AMFRI

Elaboração de Convênios - AMFRI

Pareceres

Defesa e Acompanhamento Ações Judiciais – AMFRI

Reunião Colegiado de Procuradores

Elaboração de Minutas

DEMANDAS ATUAIS E FUTURAS

Para o desenvolvimento dos trabalhos, a Assessoria Jurídica da AMFRI encontra-se 
atualmente com as seguintes demandas atuais e futuras:

Ÿ Atuação e aproximação desta Assessoria Jurídica junto ao Tribunal de Contas do Estado 
de Santa Catarina;
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Ÿ Cursos de aperfeiçoamento aos procuradores e assessores jurídicos dos Municípios 
Associados;

Ÿ Fortalecimento da Interdisciplinaridade do Colegiado de Procuradores com os demais 
colegiados da AMFRI;

Apresentando em números as atividades desenvolvidas, pode-se observar que a Assessoria 
Jurídica da Associação trabalha em 03 (três) frentes, pois, 1) atua na assessoria interna da Associação, 
assessorando as demais áreas técnicas existentes; 2) atua na assessoria externa da Associação, 
prestando consultoria e assessorando os técnicos dos municípios associados, e; 3) atua na assessoria 
dos dois consórcios em atividade que atuam junto a Associação.

Há de destacar neste período, o desenvolvimento de quatro atividades que consolidam a 
atuação desta Assessoria, o qual se destaca: 

1) o fortalecimento do Colegiado de Procuradores Públicos da AMFRI; 
2) o trabalho realizado de interdisciplinaridade do Colegiado de Procuradores com os 

demais Colegiados estabelecidos na AMFRI; 
3) a participação da assessoria jurídica junto aos setores internos da Associação, bem como 

na assessoria aos municípios associados, quando requisitado, e; 
4) a atuação da assessoria jurídica no processo de construção de políticas públicas locais e 

regionalizadas, buscando cada vez mais desenvolver a região para fortalecer os municípios que 
integram a AMFRI.

ASSESSORIA DE MOVIMENTO ECONÔMICO

No exercício de 2014 foram realizadas diversas reuniões para orientação aos responsáveis 
pelo levantamento do Movimento Econômico nos Municípios, sem nenhum ônus para as Prefeituras 
Municipais.

 
Através do Secretário Executivo e de seu representante, que é membro do GAAVA (Grupo 

de Acompanhamento e Apuração do Valor Adicionado) instituído por ato do Secretário da Fazenda, 
participa de todas as reuniões e treinamentos para as análises dos valores apresentados pelos 
Municípios Catarinenses, xando ao nal os índices de retorno do ICMS para o exercício de 2015.

Valor Adicionado Agregado aos Municípios

A Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí (AMFRI) através de convênio 
com a Secretaria de Estado da Fazenda – SEF é responsável pela orientação para o preenchimento das 
DIME's. 

A Equipe de Movimento Econômico tem a responsabilidade de Auditar a escrituração scal 
das empresas, e quando for localizada alguma inconsistência, elaborar contato para que as devidas 
providencias sejam tomadas a m de regularizar a situação pendente, para que posteriormente os 
dados sejam re-transmitidos de forma correta, via internet, junto ao sistema S@T da Secretaria do 
Estado da Fazenda.
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Dentre todas as empresas que foram auditadas nos municípios da AMFRI, foi detectado um 
total de 710 empresas com irregularidades nas DIMES, onde, as mesmas foram regularizadas e assim 
totalizando um valor de 59.628.963,66 (Cinquenta e nove milhões, seiscentos e vinte e oito mil, 
novecentos e sessenta e três reais e sessenta e seis centavos) de Valor Adicionado que foram 
recuperados antes das fases de Auditoria.

Logo após as fases de Auditoria efetuada no Sistema S@T pela Secretaria da Fazenda, foram 
publicados os índices provisórios. Após conferencia dos dados pela equipe da AMFRI, foram encontradas 
empresas que não tiveram o seu respectivo Valor Adicionado considerado de forma correta, no entanto, 
estas informações foram prestadas para a elaboração dos recursos em 1ª e 2ª instâncias, que 
posteriormente foram defendidos pessoalmente junto a Secretaria de Estado da Fazenda, sendo todos 
deferidos, alguns totalmente, outros parcialmente, o que proporcionou um melhor Valor Adicionado aos 
municípios e conseqüentemente, um melhor índice de retorno de ICMS para a Microrregião.

 
 No total, foram elaborados 200 processos Administrativos junto a Secretaria de Estado da 

Fazenda, no que retratou um valor de 690.443.800,34 (Seiscentos e noventa milhões, quatrocentos e 
quarenta e três mil, oitocentos reais e trinta e quatro centavos) de Valor Adicionado que foram 
recuperados.

 
Totalizando todos os serviços prestados pela equipe da AMFRI, chegou-se a um valor total 

de 750.072.764,00 (Setecentos e cinqüenta milhões, setenta e dois mil, setecentos e sessenta e 
quatro reais) de Valor Adicionado que foram recuperados para os Municípios, interferindo 
positivamente no Índice de Participação dos Municípios.

Retorno de ICMS para os Municípios:
 
O trabalho realizado pela equipe de auditores da AMFRI foi além do esperado obtendo um 

resultado de relevante importância aos Municípios associados, considerando que o bolão mensal de 
ICMS é de R$ 340.000.000,00 (Trezentos e Quarenta milhões), obtivemos um incremento na 
arrecadação de R$ 1.831.487,48 mensais, ou seja, R$ 21.977.849,76 para o exercício de 2015.   

 

VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
AMFRI

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  13.722.649.417,17

R$        750.072.764,00

R$   14.472.722.181,17

%                         5,47

R$  14.095.328.047,12 

%                        2,67

R$       340.000.000,00

R$        35.356.901,24

R$          1.831.487,48

%                         5,18

%              10,3990886
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AMFRI - VALOR ADICIONADO APURADO 

VALOR ADICIONADO APURADO

R$ 14.472.722.181,17

R$ 750.072.764,00

INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL

R$ 35.356.901,24 R$ 1.831.487,48

INCREMENTO AMFRI

B
A

L.
 P

IÇ
A

R
R

A
S

A
M

FR
I

B
O

M
B

IN
H

A
S

C
A

M
B

O
R

IIÚ
IL

H
O

TA
IT

A
JA

Í
IT

A
P
EM

A
N

A
V

EG
A

N
T

ES
P
EN

H
A

PO
RT

O
 B

EL
O

LU
ÍS

 A
LV

ES

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DO REPASSE DE ICMS PARA A REGIÃO DA AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
BALNEÁRIO PIÇARRAS

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 212.215.556,23

R$ 6.205.861,43
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 573.142,76

R$ 16.735,77
INCREMENTO AMFRI

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

206.009.694,80

6.205.861,43

212.215.556,23

3,01

160.692.698,63                                           

32,01 

340.000.000,00

573.142,76

16.735,77

2,92

0,1685714

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DO REPASSE DE ICMS 
MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO PIÇARRAS
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
BOMBINHAS

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

110.097.821,50

5.998.077,02

116.095.898,52

5,45 

111.319.809,23 

4,29 

340.000.000,00

416.391,20 

21.527,43 

5,17 

0,1224680

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 116.095.898,52

R$ 5.998.077,02
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 416.391,20 

R$ 21.527,43 
INCREMENTO AMFRI

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DO REPASSE DE ICMS 
MUNICÍPIO DE BOMBINHAS
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
CAMBORIÚ

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

320.076.618,09 

9.767.239,05

329.843.857,14

3,05 

290.713.741,19 

13,46

340.000.000,00

836.090,94

24.748,29 

2,96 

0,2459091 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 329.843.857,14

R$ 9.767.239,05
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 836.090,94

R$ 24.748,29 
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
ILHOTA

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

178.893.134,19

1.891.013,87

180.784.148,06

1,06 

194.626.257,97

- 7,11

340.000.000,00

575.879,08

6.046,73

1,05

0,1693762 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 180.784.148,06

R$ 1.891.013,87
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 575.879,08

R$ 6.046,73
INCREMENTO AMFRI
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
ITAJAÍ

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

10.917.673.185,95

637.458.498,57

11.555.131.684,52

5,84 

11.337.560.071,99

1,923

340.000.000,00

24.691.788,38

1.362.986,72

5,52 

7,2622907

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 11.555.131.684,52

R$ 637.458.498,57
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 24.691.788,38

R$ 1.362.986,72
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
ITAPEMA

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015 

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

346.724.724,00

7.451.454,14

354.176.178,14

 2,15

309.954.100,61

14,27 

340.000.000,00

882.597,84

18.534,55

2,10 

0,2595876 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 354.176.178,14

R$ 7.451.454,14
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 882.597,84

R$ 18.534,55
INCREMENTO AMFRI
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
LUÍS ALVES

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

302.979.753,82

7.552.754,25

310.532.508,07

2,49 

284.822.671,72

9,03

340.000.000,00

809.567,54

19.672,49

2,43

0,2381081 

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 310.532.508,07

R$ 7.552.754,25
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 809.567,54

R$ 19.672,49
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
NAVEGANTES

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

993.688.777,73

49.963.040,23

1.043.651.817,96

5,03 

1.043.759.035,88

- 0,01 

340.000.000,00

2.409.415,78

115.411,02

4,79

0,7086517

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 1.043.651.817,96

R$ 49.963.040,23
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 2.409.415,78

R$ 115.411,02
INCREMENTO AMFRI
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
PENHA

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

180.957.632,88

11.773.317,96

192.730.950,84

6,51 

187.200.512,73

2,95

340.000.000,00

579.669,06

35.417,78

6,11 

0,1704909

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 192.730.950,84

R$ 11.773.317,96
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 579.669,06

R$ 35.417,78
INCREMENTO AMFRI
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VALOR ADICIONADO APURADO E  RETORNO DE ICMS
PORTO BELO

Valor Adicionado Apurado / Municípios

  Valor Adicionado Apurado / AMFRI

 Valor Adicionado Apurado / Total  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Município  

Valor Adicionado/Ano Anterior  

Percentual de Aumento sobre o Valor Adicionado/Ano Anterior  

Média do Bolão do ICMS Mensal  

Retorno para o Município Mensal  

Incremento AMFRI  

Percentual de Aumento no Retorno do ICMS  

Índice de retorno para o exercício de 2015   

R$  

R$        

R$   

%              

R$  

%                   

R$      

R$        

R$          

%                    

%              

165.457.074,53

12.102.507,16

177.559.581,69

7,31 

168.867.691,02

5,15 

340.000.000,00

543.684,14

37.079,26

6,82

0,1599071

VALOR ADICIONADO APURADO
R$ 177.559.581,69

R$ 12.102.507,16
INCREMENTO AMFRI

RETORNO ICMS MENSAL
R$ 543.684,14

R$ 37.079,26
INCREMENTO AMFRI
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

  
Principais Ações Realizadas em 2014:

· Registro fotográco e participação em eventos, reuniões, capacitações e ações realizadas 
na sede da associação e externos;

· Elaboração e envio de 198 releases para imprensa local e regional;
 
· Envio de sugestões de pauta os meios de comunicação de massa (jornais impressos, 

emissoras de rádio e televisão), com o objetivo de divulgar eventos futuros; 

· Produção de textos, imagens e todos os itens constituintes das edições 7 e 8 do 
Informativo Semestral da AMFRI, com o balanço das atividades desenvolvidas pela associação

                     

                   

       

               
                 

       Edição 7 – Julho 2014                                                    Edição 8 - Dezembro 2014                           

· Encaminhamento dos informativos semestrais da AMFRI, às dez prefeituras associadas, 
secretarias municipais, demais associações de municípios de Santa Catarina, vereadores, Governo do 
Estado, deputados estaduais e federais, entre outros;

· Criação de situações para a cobertura sobre as atividades do assessorado, para alcançar e 
manter uma boa imagem junto à opinião pública; 

· Divulgação de informações internas para a equipe técnica da AMFRI, através do mural de 
recados, e-mail e telefone;

· Organização, manutenção e atualização do site da AMFRI (ícones, listas, informações 
básicas e banners de divulgação);
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· Criação e produção de banners, convites e imagens de divulgação de eventos e 
comunicados objetivando a promoção da instituição;

· Apresentação e elaboração de cerimoniais para os eventos promovidos pela AMFRI;

· Estabelecimento de relações conáveis com os meios de comunicação e seus agentes, 
como o objetivo de se tornar fonte de informação requisitada. 

· Apresentação das informações pertinentes aos interesses do assessorado no contexto 
midiático regional e estadual; 

· Produção da versão digital da edição 7, de julho de 2014 do informativo semestral e 
divulgação da versão digital de todas as edições dos informativos semestrais; 

· Capacitação do assessorado e outras fontes de informação institucionais e entender e 
lidar com a imprensa; 

· Atendimento e recepção, tanto via telefone como pessoalmente aos representantes de 
meios de comunicação locais, regionais e estaduais, informando e esclarecendo dúvidas  sobre ações 
envolvendo a AMFRI;

· Recepção e auxilio a participantes e palestrantes de capacitações;
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RELATÓRIO  DE
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· Inserção das publicações legais da entidade no portal disponilizado pela Fecam – Lei de 
Acesso a Informação (LAI);

· Atualização do site da AMFRI no que diz respeito à agenda de reuniões e eventos as quais 
os colegiados e a própria entidade participou em 2014;

· Divulgação por e-mail e telefone de eventos e capacitações, além de esclarecimento de 
dúvidas sobre os mesmos, com o objetivo de fazer com que os servidores dos dez municípios 
integrantes da associação participem das mesmas;

· Entrevistas realizadas com fontes, como secretários, coordenadores e palestrantes, para 
a construção das matérias;

· Atualização do cadastro de contatos (mala direta) no banco de dados da AMFRI;

· Divulgação de releases enviados pelas assessorias de imprensa das prefeituras que 
compõem a AMFRI, tanto no site da entidade, como no envio do conteúdo a imprensa regional 
por e-mail;

· Elaboração e atualização do novo Portal online da associação, construído em parceria 
com a equipe de informática da Fecam;
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MENSURAÇÃO DAS AÇÕES:

· Clippagem de publicações sobre a AMFRI nos jornais impressos de circulação municipal e 
regional – 182 inserções espontâneas catalogadas;

· Clippagem de publicações sobre a AMFRI em portais online de veículos de comunicação 
- 263 inserções espontâneas catalogadas;

Exemplo:

Comparando com 2012 e 2013, é possível perceber que houve uma grande evolução na 
divulgação da instituição em mídias de forma espontânea. No ano de 2012 contou com 37 publicações 
em veículos de comunicação impressos e 43 em veículos de comunicação online, já em 2013 houve 
uma evolução indo para 131 nos impressos e 187 no online, enquanto no último ano (2014), os 
números saltaram para 182 nos impressos e 263 no online. Esta grande evolução é fruto de mais 
eventos que foram promovidos pela AMFRI e uma assessoria de comunicação que esteve presente 
durante todo o ano em período integral.

2012

50

100

150

200

250

300

2013 2014

PUBLICAÇÕES IMPRESSAS

PUBLICAÇÕES ONLINE
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· Clippagem de matérias sobre a Costa Verde & Mar e a regatas Volvo Ocean Race em 
jornais de abrangência municipal e regional - 55 inserções catalogadas;

· Além de expandir a visibilidade da AMFRI, as publicações espontâneas geraram a 
associação uma grande economia. Considerando o valor mínimo pago por uma matéria publicada no 
valor de R$ 300,00 (trezentos reais), e como 182 matérias foram publicadas espontaneamente pelos 
veículos de comunicação, se a AMFRI fosse pagar por todas essas publicações gastaria o total de R$ 
54.600,00 (cinquenta e quatro mil e seiscentos reais). 

Obs.: Este dado trata de uma média para percebermos a importância da atuação da 
assessoria de comunicação da AMFRI;

 ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS

A Assessoria em Projetos e Convênios foi reativada em 2013, partindo da necessidade de 
prestar assistência aos municípios num dos mais importantes setores da administração pública 
municipal.

É pelo Departamento ou Setor de Captação de Recursos ou Gestão de Convênios dos 
municípios, onde se originam a maioria dos recursos obtidos através de projetos e convênios com o 
Governo Estadual e Federal. Também é por este setor que se concentram o acompanhamento da 
execução dos convênios, o atendimento aos pareceres técnicos e diligências e também boa parte das 
prestações de contas.

Com a centralização da maioria das políticas públicas de captação de recursos nos 
programas SICONV e SIGEF e sua constante atualização, a Assessoria em Projetos e Convênios da 
AMFRI realizou atendimentos nos municípios, capacitações e ocinas técnicas para garantir êxito nos 
projetos e também a correção conclusão dos convênios com a aprovação das prestações de contas 
parcial e nal.

Como há uma grande rotatividade de GMCs – Gestores Municipais de Convênios, esta 
assessoria acaba tendo um importante papel na continuidade dos procedimentos e também para 
capacitar os novos servidores, apresentando os programas de captação de recursos e gerenciamento 
de convênios e as atribuições da nova e complexa função.

Toda semana pelo menos 3 municípios são atendidos com as assessorias técnicas especícas 
nos programas SICONV e SIGEF, além de visitas técnicas para assessorias pontuais em outros programas, 
informações diárias através de e-mails, telefonemas para troca de experiências, apresentação das 
atualizações e novas funcionalidades nos sistemas e dicas para facilitar o dia a dia do GMC. 

PRINCIPAIS ATIVIDADES DA ASSESSORIA EM PROJETOS E CONVÊNIOS:

· Levantamento dos programas e ações do Orçamento Geral da União, através da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para a busca de recursos através das emendas orçamentárias;

· Contato com as assessorias parlamentares de Deputados Estaduais, Deputados Federais 
e Senadores para atenderem às demandas dos municípios;

· Assessoria aos Secretários Municipais e Gestores de Convênios, na área de 
gerenciamento de convênios e projetos para captação de recursos;

· Atendimento “in loco” às demandas dos municípios (cadastramento de projetos, 
acompanhamento de convênios e prestação de contas parcial e nal);
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· Repasse através de e-mails diários de informações dos programas abertos para captação 
de recursos, prazos e novas oportunidades aos municípios;

· Acompanhamento das habilitações e auxílio para a resolução de pendências técnicas 
CAUC/SIAFI;

· Treinamentos em programas para captação de recursos e demais orientações técnicas;
· Busca e realização de capacitações na área de gerenciamento de convênios e captação de 

recursos;
· Assessorias pontuais aos municípios nos projetos e convênios dos programas da 

educação, SISMOB e FNS (saúde);
· Atendimento às diligências dos Ministérios e Secretarias de Estado para resolução de 

pendências técnicas de convênios dos municípios da AMFRI;
· Contato e reuniões técnicas com as Gerências de Governo da Caixa (GIGOV Blumenau, 

GIGOV Joinville e GIGOV Florianópolis), para agilizar a execução de projetos e a prestação de contas 
de convênios via programa SICONV;

· Reuniões com o BRDE sobre o cadastramento dos projetos, aprovação e 
acompanhamento das prestações de contas FUNDAM;

· Contato permanente e reuniões técnicas com as SDRs de Itajaí e Blumenau sobre os 
projetos para captação de recursos e também para as prestações de contas do programa SIGEF e do 
FUNDAM;

· Integração com outros colegiados da AMFRI para captação de recursos e gerenciamento 
de convênios já em execução;

· Coordenação do Colegiado de Gestores Municipais de Convênios, dando suporte 
técnico e logístico, com sugestão de pauta para as reuniões, material de apoio, viagens técnicas, 
reuniões externas e itinerantes e incentivando os debates e trocas de experiências entre os municípios;

 

Assessoria em Balneário Piçarras - Prestação 
de Contas do SIGEF 

Assessoria em Penha - Prestação de Contas do
SICONV

Assessoria em Luís Alves - Formalização das propostas do 
FUNDAM e cadastramento no SIGEF. 

Assessoria em Ilhota na Prestação de 
Contas do SIGEF
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ASSESSORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O setor de Assistência Social da AMFRI contribuiu com os municípios no reordenamento 
dos serviços, programas, projetos e benefícios vinculados a Política de Assistência Social. 

Principais atribuições 

Coordenação de colegiados e grupos de trabalho;

Implantação/ implementação das políticas públicas assessoradas;

Entrega e envio de material técnico; 

Assessoria nas políticas de promoção; 

Realização/coordenação de cursos, seminários, encontros, reuniões 
e capacitações;

Elaboração de projetos e programas;

Assessoria em convênios e captação de recursos;

Auxilio na elaboração de  projetos de Lei e na organização de 
gestão das secretarias;  

Assessoria nos PPA e diagnósticos sociais;

Coordenação e realização de conferências de áreas ans;

Assessoria na Associação;

Visitas Técnicas.

NA ASSISTÊNCIA SOCIAL

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

CRAS.

Serviços de Proteção e 
Atendimento Integral à família 

(PAIF).

Serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos

Serviços de Proteção Social 
Básica no domicilio para pessoas 

com deciência e idosos.

CREAS

Serviço de Proteção e Atendimento 
Especializado a Famílias Indivíduos 

(PAEFI).

Serviço de abordagem social.

Serviço de Proteção Social a 
adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativa de liberdade 
assistida (LA) e de prestação de 
serviços à comunidade (PSC).

Serviços de Proteção Social Especial 
para pessoas com deciência, idosas e 

suas famílias.

Serviço Especializado para pessoas em 
situação de rua.

Serviço de Acolhimento 
Institucional.

Serviço de Acolhimento em 
República.

Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora.

Serviço de Proteção em 
situações de calamidades 

públicas e de emergências. 

MÉDIA COMPLEXIDADE ALTA COMPLEXIDADE

Obs.: Os Secretários receberam diariamente todos os informes técnicos de cada área, da qual são, 
discutidos nas reuniões e realizados os encaminhamentos necessários de acordo com a demanda e 
providências imediatas no município. 
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Prefeitos;

Representante da TIM;

Diretora e Secretário da Secretaria de Estado;

Promotores. e Desembargadores de justiça; 

Representantes de entidades de assistência social e de saúde;

Empresas de consultoria e assessoria;

Secretários Municipais; 

Gerentes da SDR;

Coordenadores e Membros da CIB e COEGEMAS; 

Representantes do MDS e do Ministério da Agricultura e Pesca; 

Coordenadores do Fundo Nacional de Assistencia Social; 

EPAGRI;

Coordenador da Defesa Civil;

Presidente do Colegiado de Assistentes Sociais das Associações de Municípios de 
SC;

Representantes de vários segmentos da UNIVALI;

Técnicos municipais;

Reuniões em outros colegiados.

PARTICIPAÇÃO E REALIZAÇÃO DE REUNIÕES

ASSESSORIA DE EDUCAÇÃO
 
ASSESSORIAS COLETIVAS EM TODOS OS MUNICÍPIOS

25

20

15

10

5

0
OUTROS 

PROGRAMAS
OBRAS PROPOSTA

PEDAGÓGICA
DILIGÊNCIAS SIGARP PAR

Temáticas abordadas nas Assessorias Coletivas nos
municípios da AMFRI na área da educação em 2014
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PAR Subação 4.4.2.8 - Apoio aos Centros Públicos de 
Produção de Material Didático Acessível;

Informações sobre Projetor Proinfo;

Informações sobre liberação de recursos do PAR e PAC 
para as obras gerais e de Metodologia Inovadora; 
aprovadas e com empenho;

Formas e prazos para prestações de conta de obras (será 
no SIGPC, valem os registros do Obras 2.0...)

Orientações para o GT de Educação Especial;

PSE Escola: prazos para municípios que tiveram 
problemas com liberação de senhas ou trocas de 
servidores responsáveis pelo programa na Saúde;

Orientações e solicitação de impressão do material 
didático de Ensino Religioso;

Orientações sobre ônibus e mobiliário com recurso não 
liberado.

Diculdades no PAC II quadra;

Emendas parlamentares de creche e tablets aprovadas 
sem item na licitação.

Parceria com a Khan Academy parceira da Fundação 
Lemann, com apoio do Instituto Natura, Instituto 
Península, ISMART e Fundação Telefônica. O objetivo é 
contribuir com o aprendizado de matemática de alunos 
de escolas públicas brasileiras, com uso de tecnologia.

PAR, SIGARP, SIGPC, Obras, PDDE Interativo, Programa 
Saúde na Escola

TEMAS PERÍODO OBSERVAÇÃO

Audiências em 
Brasília no MEC e 
FNDE

15/04/2014

Coordenadores 
Pedagógicos

22/05/2014

Secretários e 
Técnicos das 
Secretarias de 
Educação

Todos os 
meses

ASSESSORIAS POR MUNICÍPIOS

% 13

12

7510

10

10

5
8

ILHOTA

ITAJAÍ

20

CAMBORIÚ

BOMBINHAS

BAL. PIÇARRAS

PORTO BELO

PENHA

NAVEGANTES

LUÍS ALVES

ITAPEMA

Assessorias individuais aos 
municípios da AMFRI na área 
da educação em 2014
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TEMAS PERÍODO OBSERVAÇÃO

Audiência no Tribunal de Contas do Estado; 
participaram o Prefeito, Secretárias de 
Administração e Educação e Procuradora

Técnico do PAR

Técnica da Secretaria de Educação, Setores 
de Compras e Licitações. 

Técnica do PAR, Engenheiro da Secretaria de 
Educação.

Revisão e estudo com a equipe da Secretaria 
de Educação

Revisão e estudo com a equipe da Secretaria 
de Educação

Revisão, elaboração de minuta e estudo com 
a equipe da Secretaria de Educação

Revisão e estudo com a equipe da Secretaria 
de Educação

Revisão e estudo com a equipe da Secretaria 
de Educação 

Apresentação do trabalho do GT para a nova 
Supervisora da Educação Especial

Secretário Executivo do Comed de Itajaí – 
Juliano

Técnica do PAR e conselheiros do Comed de 
Itajaí.

Técnica do Sigarp

Prof. Silvana Terezinha da Silva Olbrish – 
Secretária de Educação e Procurador do 
Município

Análise da proposta de revisão da atual lei do 
Sistema Municipal de Ensino, à luz de 
orientações legais vigentes para elaboração de 
projetos de leis, e indicativos para organização 
administrativa e pedagógica dos sistemas de 
ensino.

Prof. Sandra Kraisch – Secretária de Educação

Técnicas do PAR

Equipe técnica da Secretaria de Educação

Reunião com diretores de escolas de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental

Técnico da Secretaria Municipal de Educação.

Prof. Dóris Helena Serpa Ferreira – Secretária 
de Educação

Prof. Dóris Helena Serpa Ferreira – Secretária 
de Educação

12/09/2014Situação de prossionais do 
magistério na carreira da Rede 
Municipal de Ensino

PAR, Sigarp e Prestações de 
Conta

PAR, Sigarp e Prestações de 
Conta

Sistema do MEC: Obras 2.0

Sistema Municipal de Ensino

Análise da Proposta Pedagógica da 
Rede de Ensino

Sistema Municipal de Ensino

Estatuto do Magistério

Regimento Interno do Conselho 
Municipal de Educação

GT de Educação Especial

Formação continuada para o 
Comed de Itajaí

Publicização do PAR junto ao 
Comed

Sigarp, Portal de Compras do 
FNDE, Contratos e situação dos 
de recursos do município junto 
ao Ministério da Educação.

Termo de Ajuste de Conduta 
sobre a Hora Atividade dos 
professores;
Sugestões e encaminhamentos

Parecer técnico sobre o Sistema 
Municipal de Ensino

Censo Escolar, Fundeb, 
Servidores da Educação e Plano 
Municipal de Educação

Diligência no Simec: Programa 
Brasil Carinhoso

Educação Física na Educação 
Infantil – resposta ao MP

Fundamentos legais da Educação 
Especial para o ensino regular

PAR, Plano Municipal de 
Educação, Prestações de Conta

Plano Municipal de Educação

Situação do registro em cartório 
das APPs das escolas municipais

Balneário 
Piçarras Agosto e 

outubro

Maio, agosto
e setembro

Abril

Junho

Fevereiro a 
abril

14/07/2014

Bombinhas

Ilhota

Itajaí

Itapema

Luís Alves

Navegantes

Penha

Camboriú

Porto Belo

MUNICÍPIO

Março a abril

Maio

18/07/2014

28/08/2014

09/12//2014

20/10/2014

04/11/2014

24/10/2014

02/09/2014

10/07/2014

20/08/2014

20/05/2014

21/10/2014

02/10/2014

20/10/2014

37ASSESSORIAS E CONSULTORIAS



RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

ASSESSORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

A Assessoria de Engenharia e Arquitetura atendeu, durante o Ano de 2014 através de sua 
equipe técnica, aos Municípios associados a esta entidade. 

  Foram elencadas 398 (trezentos e noventa e oito) ações importantes, não incluindo 
as inúmeras visitas e consultas feitas formalmente e informalmente, totalizando R$ 46.068.692,66 em 
projetos.

· Estudos preliminares;
· Projetos de pavimentações;
· Projetos de drenagem e infra-estrutura;
· Projetos arquitetônicos e complementares;
· Orçamentos e cronogramas físicos nanceiros;
· Memoriais descritivos e de cálculos;
· Pareceres de projetos e obras;
· Licenciamentos ambientais;
· Acompanhamento de obras; 
· Avaliações de danos em catástrofes e enxurradas;
· Acompanhamento e aprovações junto a Caixa Econômica Federal (CEF),  junto ao 

Banco de Desenvolvimento de Santa Catarina (BADESC) e junto aos Ministérios Federais; 
· Atividades junto ao Comitê da Bacia do Rio Itajaí.

            Em custos tivemos, calculados através da tabela do SENGE/SC, uma economia em 
números aproximados para os Municípios na ordem de R$ 1.842.747,70 (um milhão, oitocentos e 
quarenta e dois mil, setecentos e quarenta e sete reais e setenta centavos) em projetos que deixaram 
de serem gastos referentes a honorários prossionais.

Obs: A economia gerada aos Municípios refere-se apenas aos projetos realizados, não 
estão contemplados os processos de Check List.

EVOLUÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

400

360

320

280

240

200

160

120

80

40
57 65 76 63

93 93
123

76

118

227239
202

320

398
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

VALOR TOTAL DE AÇÕES/VOLUME DE AÇÕES

BALNEÁRIO PIÇARRAS

BOMBINHAS

CAMBORIÚ

ILHOTA

ITAJAÍ

ITAPEMA

LUÍS ALVES

NAVEGANTES

PENHA

PORTO BELO

5.803.750,41

4.844.626,49

3.983.998,25

523.748,32

4.677.532,91

12.304.350,32

2.491.064,06

4.378.211,64

5.336.525,93

1.724.874,33

27

83

99

5

14

30

21

72

14

33

VALOR TOTAL 
DE AÇÕES

VOLUME 
DE AÇÕES

%

6,78

ILHOTA
ITAJAÍ

1,25

CAMBORIÚ

BOMBINHAS

BAL. PIÇARRAS

PORTO BELO

PENHA

NAVEGANTES

LUÍS ALVES

ITAPEMA

VALOR PERCENTUAL
DE AÇÕES POR
MUNICÍPIO

24,87

3,527,54

20,86

5,28

18,09

3,52
8,29
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BALNEÁRIO PIÇARRAS 26 

RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

PROJETOS DE ENGENHARIA
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação Asfáltica, Drenagem 
Pluvial e Sinalização viária

Projeto e orçamento do estrutural 
elétrico, hidrossanitário e 
acessibilidade

Projeto Elétrico, Instalações Especiais, 
Estrutural e Preventivo contra 
Incêndio da Ampliação e Reforma

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver, Drenagem 
Pluvial e Sinalização viária 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver, Drenagem 
Pluvial e Sinalização viária 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver, Drenagem 
Pluvial. 

Projeto e Orçamento da Drenagem 
Pluvial. 

Projeto e Orçamento da Urbanização 
da Orla e Drenagem Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 
 
Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Rua Abílio M. de Borba
Rua Pedro R. da Silva

Revitalização da Praça Matriz 
Nossa Senhora da Paz

Escola Professora Alcina O. 
Figueredo

Rua Moema
Rua José Sabino

Rua Canto do Sol

Rua Tainha

Rua Antônio Quintino Pires

Av.José Temístocles de 
Macedo

Rua Moema

Rua Das Flores

Rua Natividade

Rua Alberto Reinert (trecho 
01)

Rua Alberto Reinert (trecho 
02)

Área de pavimentação: 
26.162,50m²

Área total:1.780,90m².

Área de ampliação: 
399,24m²
Área de reforma: 
102,34m²
Área total: 501,58m².

Área de pavimentação 
1.585,50m².

Área de pavimentação 
1.564,70m².

Área de pavimentação: 
3.148,00m².

Extensão da drenagem: 
91,00m

Área de pavimentação: 
340,10m².

Área de pavimentação: 
1.585,50m².

Área de pavimentação: 
449,45m².

Área de pavimentação: 
1.335,55m².

Área de pavimentação: 
517,35m².

Área de pavimentação: 
413,45m².

R$ 2.873.369,87

R$ 265.575,84

Prefeitura

R$ 112.860,88.

R$ 116.635,39

R$ 276.698,62

R$ 33.484,56

R$ 69.801,40

R$ 226.840,85

R$ 47.658,91

R$ 205.705,45

R$ 42.054,79

R$ 36.465,33

01 CHECK LISTAÇÕES
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Projeto e Orçamento da 
Pavimentação com Paver e Drenagem 
Pluvial 

Rua Bruna Gaeski

Rua Negrinho (trecho 01)

Rua Negrinho (trecho 02)

Rua Das Laranjeiras

Rua Canoas (trecho 01)

Rua Canoas (trecho 02)

Rua Verde Mar (trecho 01)

Rua Verde Mar (trecho 02)

Rua Santo Antonio (trecho 
01)

Rua Santo Antonio (trecho 
02)

Rua João Gregório da Rosa

Área de pavimentação 
430,65m².

Área de pavimentação: 
677,60m².

Área de pavimentação: 
3.148,70m².

Área de pavimentação: 
719,20m².

Área de pavimentação: 
729,15m².

Área de pavimentação: 
1.442,40m².

Área de pavimentação: 
331,75m².

Área de pavimentação: 
2.151,00m².

Área de pavimentação: 
460,60m².

Área de pavimentação: 
1.245,65m².

Área de pavimentação: 
1.425,75m².

R$ 61.702,72

R$ 75.853,58

R$ 334.735,70

R$ 118.407,94

R$ 89.304,54

R$ 150.986,48

R$ 39.425,08

R$ 215.303,56

R$ 58.457,54

R$ 181.436,04

R$170.985,34

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

BALNEÁRIO PIÇARRAS
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo do Arquitetônico, Estrutural 
e Elétrico

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo do Arquitetônico, 
Estrutural, Elétrico e Preventivo 
Contra Incêndio

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo do Arquitetônico, 
Estrutural, Elétrico, Hidrossanitario e 
Preventivo Contra Incêndio

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo do Arquitetônico,Estrutural, 
Elétrico e Preventivo Contra Incêndio

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural e Elétrico, 
Hidrossanitario e Preventivo Contra 
Incêndio

Quadra Poliesportiva 
Coberta da Escola Manoel 
Eduardo Mafra.

Rua Canjerana

Rua Mergulhão Caçador

Rua Primavera
Rua Peônia 

Rua Freijó
Rua Pessegueiro

Rua Flamingo
Cão do mato

Rua Lobo Guara

Quadra Poliesportiva 
Coberta Escola Edith 
Willeck

Posto Salva Vidas

Quadra Poliesportiva 
Coberta da Escola Edith 
Willeck versão 02

Rua Gralha azul

Rua Guaruba
Rua Guará
Juriti
Estaladeira

Quadra Poliesportiva 
Coberta com vestiário

Área total: 208,96m².

Área de pavimentação: 
6.599,60m².

Área de pavimentação: 
4.028,80m².

Área de pavimentação: 
1.843,20m².

Área de pavimentação: 
1.355,95m².

Área de pavimentação: 
1.163,30m².

Área de pavimentação: 
2.545,60m².

Área total: 908,00m².

Área total: 15,75m².

Área total: 696,90m².

Área de pavimentação: 
2.699,80m².

Área de pavimentação: 
3.795,38m².

Área total: 819,70m².

R$ 149.476,88

R$775.379,47

R$390.781,89

R$178.681,49

R$190.555,13

R$230.956,72

R$132.562,11

R$ 109.039,37

R$ 54.968,81

R$ 148.876,79

R$378.379,22

R$494.772,68

R$ 507.078,15

BOMBINHAS 25 58 CHECK LISTAÇÕES
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

BOMBINHAS

Projeto e Orçamento de SPDA

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
com lajotas sextavadas, drenagem 
pluvial e sinalização viária.

Projeto e orçamento da drenagem 
pluvial.

Quadra Poliesportiva 
Coberta Escola Manoel 
Eduardo Mafra.

Rua Dilma Mafra

Rua Pescada Amarela

Rua Pirajica

Rua Parati

Rua Peixe Serra

Área total: 208,96m².

Área de pavimentação 
de rua: 1.820,00m².

Área de pavimentação: 
2.694,55m².

Área de pavimentação: 
1.662,80m².

Área de pavimentação: 
933,10m².

Extensão da drenagem: 
99,00m

R$ 5.156,74

R$ 254.833,00

R$ 418.923,35

R$ 252.346,07

R$129.682,57

R$ 42.176,05

RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

Check List CEF

05/03/2014

07/04/2014

14/04/2014

22/04/2014

25/04/2014

26/05/2014

02/06/2014

25/07/2014

Rua Ilha de Marajó

Rua Ilha de Marajó

Rua Rio Tietê
Rua Rio Tijucas
Rua Rio São Francisca
Rua Rio Pirambeira
Rua Rio Piquirí
Rua Rio Potengi
Travessa sem denominação 
Rua Piratiní

Rua Ilha de Marajó

Rua Ilha de Marajó

Rua Canjerana,

Rua Primavera
Rua Peônia
Rua Pessegueiro
Rua Frejó

Rua Primavera
Rua Peônia
Rua Pessegueiro
Rua Frejó
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

02/06/2014

12/08/2014

19/11/2014

12/02/2014

13/02/2014

28/02/2014

06/03/2014

18/03/2014

Quadra Poliesportiva Mariqueta

Rua Rio Piratini e outras

Rua Flamingo e Cão do Mato

Rua Cão do Mato
Rua Canela
Rua Rio Ijuí
Rua Rio Iguaçú
Rua Rio Irirí
Rua Amora
Rua Cajú
Avenida dos Coqueiros

Rua Alce
Rua Ariranha
Rua Boto Cinza
Rua Cabrito
Rua Canguru
Rua Capivara

Rua Alce
Rua Ariranha
Rua Boto Cinza
Rua Cabrito
Rua Canguru
Rua Capivara

Rua Cão do Mato
Rua Canela
Rua Rio Ijuí
Rua Rio Iguaçú
Rua Rio Irirí
Rua Amora
Rua Cajú
Avenida dos Coqueiros

Rua Alce
Rua Ariranha
Rua Boto Cinza
Rua Cabrito
Rua Canguru 
Rua Capivara

Check List FUNDAM

RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014
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BOMBINHAS
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e Orçamento do Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, 
Hidrossanitario, Elétrico, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Unidade de Saúde Porte 4.

Ampliação do C.E.I 
Eurípedes de Paula da Silva.

Ampliação do C.E.I Alcimar 
de Souza Vieira

Ampliação do C.E.I Tânia 
Regina Garcia

Ampliação do C.E.I 
Professora Otilia S. da Silva.

Ampliação do C.E.I Neide 
Merísio Morelli

Ampliação do C.E.I Jovem 
Ailor Lotério (CAIC).

Área total: 617,65m².

Área total: 299,58m².

Área total: 379,10m².

Área total: 446,31m².

Área total: 404,05m².

Área total: 640,31m².

Área total: 345,54m².

R$ 1.023.267,19

R$ 316.751,30

R$ 457.679,46

.
R$ 539.480,10

R$ 554.669,87

R$ 656.672,26

R$ 435.478,07

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

24/04/2014

Rua Jacarta
Rua Lima
Rua Manágua
Rua Montevidéo
Rua Assunção
Rua La Paz
Rua Paramaribo
Rua Roma
Rua Jerusalém
Rua Cingapura

Check List CEF

CAMBORIÚ 7 92 CHECK LISTAÇÕES
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

18/08/2014

05/11/2014

Rua Bagdá
Rua Jesuino,
Rua Caracas
Rua Atenas
Rua Guatemala
Rua Havana
Rua Buenos Aires
Rua Argel Trecho 01
Rua Argel Trecho 02
Rua Bogotá
Rua Lisboa
Rua Quito
Rua Santiago

Rua Jacarta
Rua Lima
Rua Manágua
Rua Montevidéo
Rua Assunção
Rua La Paz
Rua Paramaribo
Rua Roma
Rua Jerusalém
Rua Cingapura
Rua Bagdá
Rua Jesuino
Rua Caracas
Rua Atenas
Rua Guatemala
Rua Havana
Rua Buenos Aires
Rua Argel Trecho 01
Rua Argel Trecho 02
Rua Bogotá
Rua Lisboa,
Rua Quito
Rua Santiago

Rua Jacarta
Rua Lima
Rua Manágua
Rua Montevidéo
Rua Assunção
Rua La Paz
Rua Paramaribo
Rua Roma,
Rua Jerusalém,
Rua Cingapura
Rua Bagdá
Rua Jesuino
Rua Caracas
Rua Atenas
Rua Guatemala
Rua Havana
Rua Buenos Aires

 Check List CEF
RELATÓRIO  DEATIVIDADES2 0 14
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ATIVIDADES2014

CAMBORIÚ

RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014
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ILHOTA 5 0 CHECK LISTAÇÕES

09/12/2014

Rua Argel Trecho 01
Rua Argel Trecho 02
Rua Bogotá
Rua Lisboa
Rua Quito
Rua Santiago

Rua Jacarta
Rua Lima
Rua Manágua
Rua Montevidéo
Rua Assunção
Rua La Paz
Rua Paramaribo
Rua Roma
Rua Jerusalém
Rua Cingapura
Rua Bagdá
Rua Jesuino
Rua Caracas
Rua Atenas
Rua Guatemala
Rua Havana
Rua Buenos Aires
Rua Argel Trecho 01
Rua Argel Trecho 02
Rua Bogotá,
Rua Lisboa
Rua Quito
Rua Santiago

RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

 Check List CEF
RELATÓRIO  DEATIVIDADES2 0 14
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CAMBORIÚ

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Elétrico, 
Hidrossanitário, Instalações Especiais e 
Estrutural

Projeto e Orçamento da construção 
do complemento frontal do muro, 
incluindo pintura total

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Academia da Saúde

Centro Social

Rua Luiz Leal

Rua Luiz Pontaldi

Rua João Domingos Pereira 
–parte 2

Área total: 73,66m².

Área total de muro: 
14,70m².
Área total a pintar: 
174,00m²

Área de pavimentação 
de rua: 1.166,30m².

Área de pavimentação 
de rua: 879,80m².

Área de pavimentação 
de rua: 1.499,60m².

R$ 87.636,07

R$ 5.014,20

R$ 178.002,19

R$ 151.945,86

R$ 101.150,00
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Estrutural, Elétrico, 
Hidrossanitário e Preventivo contra 
Incêndio

Projeto e orçamento de pavimentação 
com paver, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Projeto e orçamento da Galeria

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de 
pavimentação, drenagem pluvial e 
sinalização viária.

Centro de Vivência

Rua Renato Melim Cunha

Rua Richard Galm

Galeria da Rua Tiradentes

Rua Hildebrando Jorge Silva

Rua Duilio Furlan

Rua Claudio de Souza 
Ferreira

Rua Maria das Dores Santos 
Muller

Rua Nabor Russi

Rua Maria Furtado Cabral

Rua Paulo Batschauer

Rua Lauro Mussi

Rua Jucilia Maria da Silva 
Miguel

Rua Lucia Seram Oliveira

Área total: 245,82m²

Área de pavimentação: 
2.775,50m².

Área de pavimentação: 
962,50m².

Extensão da Galeria: 
432,00m

Área de pavimentação: 
1.602,00m².

Área de pavimentação: 
947,20m².

Área de pavimentação: 
1.904,00m².

Área de pavimentação: 
1.992,20m².

Área de pavimentação: 
1.125,00m².

Área de pavimentação: 
1.448,00m².

Área de pavimentação: 
1.348,00m².

Área de pavimentação 
de rua: 2.900,00m².

Área de pavimentação 
de rua: 1.943,10m².

Área de pavimentação 
de rua: 810,00m².

R$ 216.086,70

R$ 379.552,74

R$ 125.786,20

1.716.323,09

R$ 230.982,34

R$ 136.881,59

R$ 246.767,21

R$ 186.264,58

R$ 146.517,82

R$ 186.264,58

R$ 204.827,86

R$ 491.008,53

R$ 290.009,13

R$ 120.260,54
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

ITAJAÍ 14 0 CHECK LISTAÇÕES
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica drenagem pluvial, calçadas 
com acessibilidade e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica drenagem pluvial, calçadas 
com acessibilidade e sinalização viária.

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica drenagem pluvial, calçadas 
com acessibilidade e sinalização viária

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica, calçadas com acessibilidade e 
sinalização viária

Rua 109

Rua 708

Rua 816

Rua 436 - A

Rua 436 - B

Rua 462-A

Rua 426

Rua 448

Rua 706

Rua 700

Rua 708

Rua 816

Área de pavimentação: 
8.699,10m².

Área de pavimentação: 
9.617,30m².

Área de pavimentação: 
6.931,00m².

Área de pavimentação: 
4.607,05m².

Área de pavimentação: 
5.724,60m².

Área de pavimentação: 
7.431,20m².

Área de pavimentação: 
1.169,55m².

Área de pavimentação 
1.661,25m².

Área de pavimentação: 
7.851,00m².

Área de pavimentação 
de rua: 6.403,00m².

Área de pavimentação 
de rua: 9.608,50m².

Área de pavimentação 
de rua: 6.948,30m².

R$859.555,95

R$ 1.373.274,83

R$854.557,27

R$893.046,02

R$948.933,27

R$1.248.511,57

R$214.475,04

R$271.371,90

R$1.426.802,73

R$1.246.008,26

R$1.773.937,58

R$1.193.875,90

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

02/04/2014
22/04/2014
23/04/2014
24/04/2014

09/05/2014
15/05/2014
21/07/2014
12/09/2014

Parque de Exposições
Ponto Turístico
Rua 294
Rua 294
Rua 109
Parque de Exposições
Rua 109
Parque de Exposições
Parque de Exposições

Check List CEF

ITAPEMA 12 18 CHECK LISTAÇÕES
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LUÍS ALVES 8 13 CHECK LISTAÇÕES
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ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

 Check List FUNDAM
RELATÓRIO  DEATIVIDADES2 0 14
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ITAPEMA

30/09/2014
28/10/2014
12/11/2014

28/07/2014

01/09/2014

12/09/2014

Rua 109
PAC 2 – 3º Etapa
Parque de Exposições

Rua 816
Rua 708
Rua 816
Rua 708
Rua 816
Rua 708

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto, Orçamento de Pavimentação 
Asfáltica e Sinalização Viária 

Projeto de Ampliação 

Projeto de Fundação 
Projeto Arquitetônico e Estrutural 
Fornecidos pelo FNDE). 

Projeto, Orçamento de Pavimentação 
de calçadas com acessibilidade

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica.

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Elétrico, Estrutural 
Hidrossanitário e Instalações Especiais

Projeto e orçamento de pavimentação 
asfáltica.

Rua Estrada Geral Braço da 
Onça

Escola Municipal Vendelin 
Schweitzer 

Espaço Educativo Urbano II 
– 06 Salas de Aula

RuaVer. Crisóstomo Gesser
Rua Francisco Schmitz

Rua Laranjeiras

Academia da Saúde

Rua Vereador Crisóstomo 
Kraisch

Área de pavimentação: 
2.888,00m².

Área total de Ampliação: 
81,11m².

Área total de reforma: 
851,63m².

Área de pavimentação 
de calçada: 3.810,40m².

Área de pavimentação: 
3.008,85m².

Área total: 73,66m².

Área de pavimentação: 
13.034,15m².

R$348.770,48

R$ 76.399,77

R$ 175.211,51

R$280.848,54.

R$256.844,52

R$ 92.292,98

R$1.260.696,26

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

 Check List FUNDAM
RELATÓRIO  DEATIVIDADES2 0 14
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20/01/2014

12/03/2014

28/03/2014

03/04/2014
21/05/2014

22/01/2014

10/02/2014

Rua Valentin Bressanini
Rua Elizeu Schimitz
Rua Valentin Bressanini
Rua Elizeu Schimitz
Rua Vereador Crisóstomo Gesser
Rua Francisco Schmitz
Estrada Geraç Bugre
Estrada Geral Braço da Onça

Rua Vereador Jacó Crisóstomo Kraisch,
Rua Laranjeiras
Rua José Martins
Rua Vitória Hess.
Ponte Sobre o Ribeirão Baixo Máximo

 Check List CEF
RELATÓRIO  DEATIVIDADES2 0 14
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 Check List CEF
RELATÓRIO  DEATIVIDADES2 0 14
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial.

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Paver, Acessibilidade e 
sinalização.

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

 Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Rua Ver. Osmar Inácio da 
Silva 

Rua Helena Passos Dauer

Rua Horácio Júlio da Silva

Travessa Manoel João dos 
Santos

Rua Ver. Olga Gomes 
Pereira

Rua Venceslau Teodoro da 
Silva

Rua Augusto Romão

Rua Aníbal Gazaniga

Rua Alírio Pereira dos Santos
Rua Manoel Gualberto 

Travessa Macarini

Rua Costa Panorâmica

Rua José Lino Rocha

Rua Milton Seára Muller

Rua Manoel Nazário Alves

Área de pavimentação: 
452,20m².

Área de pavimentação: 
469,70m².

Área de pavimentação: 
1.428,60m².

Área de pavimentação 
de rua: 674,70m².

Área de pavimentação: 
391,70m².

Área de pavimentação: 
634,20m².

Área de pavimentação: 
2.681,70m².

Área de pavimentação: 
552,60m².

Área de pavimentação: 
3.042,00m².

Área de pavimentação: 
1.022,80m².

Área de pavimentação: 
959,50m².

Área de pavimentação: 
1.812,20m².

Área de pavimentação: 
2.523,50m².

Área de pavimentação: 
2.262,00m².

R$ 57.487,67

R$52.936,88

R$158.847,43

R$71.457,34

R$55.745,37

R$74.473,14

R$300.781,37

R$77.550,79

R$382.400,96

R$110.057,12

R$107.377,33

R$110.057,12

R$310.704,8

1

R$ 213.421,13
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

NAVEGANTES 23 49 CHECK LISTAÇÕES
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

NAVEGANTES

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com lajotas sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Rua Loureci S. Silva

Rua João Aragão

Rua Manoel Evaldo Müller

Rua Francisco Volinger

Rua Miguel Narciso

Rua Aparício José Mafra

Rua Sálvio Narciso

Rua Aníbal Narciso

Área de pavimentação 
de rua: 3.574,00m².

Área de pavimentação: 
1.845,00m².

Área de pavimentação: 
2.415,50m².

Área de pavimentação: 
1.601,00m².

Área de pavimentação 
de rua: 1.743,20m².

Área de pavimentação: 
1.694,70m².

Área de pavimentação: 
1.165,20m².

Área de pavimentação: 
2.592,80m².

R$ 415.286,72

R$ 219.542,27

R$ 428.965,57

R$ 224.555,53

R$ 226.853,10

R$ 216.954,30

R$ 178.813,92

R$ 38.3591,77

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

14/01/2014
27/02/2014

20/03/2014

25/04/2014

02/06/2014

06/06/2014

26/06/2014

27/08/2014

Rua Professor Francisco José Baron.
Rua Loureci Soares da Silva
Rua Panorâmico
Rua Alírio Pereira dos Santos
Rua Manoel Gualberto
Rua Sem Denominação
Rua Alírio Pereira dos Santos
Rua Manoel Gualberto
Rua Sem Denominação
Rua Alírio Pereira dos Santos
Rua Manoel Gualberto
Rua Sem Denominação.
Rua Alírio Pereira dos Santos
Rua Manoel Gualberto
Rua Sem Denominação
Rua Belmiro Santiago
Rua Servidão Ronan R. Macarini
Rua Valmir dos Santos Benassi
Rua Beco Manoel João Lamim 
Rua Beco do Aniceto
Rua Belmiro Santiago
Rua Servidão Ronan R. Macarini
Rua Valmir dos Santos Benassi
Rua Beco Manoel João Lamim 
Rua Beco do Aniceto.

 Check List CEF
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PENHA 10 04 CHECK LISTAÇÕES

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

 Check List FUNDAM
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

18/09/2014

14/05/2014

20/05/2014

22/05/2014

03/06/2014

Rua Belmiro Santiago
Rua Servidão Ronan R. Macarini
Rua Valmir dos Santos Benassi
Rua Beco Manoel João Lamim
Rua Beco do Aniceto.

Rua Alice Hostins
Rua José Inácio da Silva
Rua Horácio Julio da Silva
Rua Ver. Luis Costa
Rua Antônio Hengel
Rua Manoel Evaldo Müller
Rua Com. Pedro Francisco dos Santos
Rua Etelvina Fião Pivatto
Rua Alice Hostins
Rua José Inácio da Silva
Rua Horácio Julio da Silva
Rua Ver. Luis Costa
Rua Antônio Hengel
Rua Manoel Evaldo Müller
Rua Com. Pedro Francisco dos Santos
Rua Etelvina Fião Pivatto.
Rua Antônio Hengel 
Rua Manoel Evaldo Müller
Rua Pedro Francisco dos Santos

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Elétrico, Preventivo 
Contra Incêndio e Instalações 
Especiais

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Elétrico, Estrutural, 
Hidrossanitário, Instalações Especiais e 
Preventivo Contra Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Elétrico, Estrutural, 
Hidrossanitário, Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e Orçamento do 
Arquitetônico, Elétrico, Estrutural e de 
acessibilidade

Projeto e orçamento pavimentação 
Asfáltica, drenagem pluvial e 
sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Reforma do Paço Municipal

Academia da Saúde 

Quadra Society do Gravatá 
com vestiário 

Praça da Praia Alegre. 

3º Avenida

Rua Calixto Luis Honório

Área total de reforma: 
267,14m².

Área total: 73,66m²

Área total: 1.804,15m².

Área total: 638,00m².

Área de pavimentação: 
4.011,40m².

Área de pavimentação: 
2.014,94m².

R$ 108.097,44

R$100.982,39

R$ 475.915,27

R$ 91.251,91

R$ 3.196.332,99

R$264.481,17
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PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Projeto e orçamento Pavimentação 
com Lajotas Sextavadas, Drenagem 
Pluvial e sinalização

Rua Otávio Bernardino

Rua Ana Assis Cardoso

Rua Luiz José Nori

Rua Professora Eli A. da Silva

Área de pavimentação: 
5.328,90m².

Área de pavimentação: 
873,70m².

Área de pavimentação: 
805,10m².

Área de pavimentação: 
1621,50m².

R$ 663.858,01

R$ 117.397,88

R$ 97.079,85

R$ 221.129,02

CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO

Urbanização da Avenida Governador Ivo Silveira
Urbanização da Avenida Elizabete Konder Reis

Urbanização da Avenida Governador Ivo Silveira 
Urbanização da Avenida Elizabete Konder Reis

Check List FUNDAM

03/04/2014

08/04/2014

PROJETO           ESPECIFICAÇÃO      M²         
ORÇAMENTO 
ESTIMATIVO

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo do Arquitetônico, Elétrico, 
Estrutural, Hidrossanitário, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto e orçamento da Pavimentação 
com Paver, Drenagem Pluvial e 
Sinalização

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo do Arquitetônico, Elétrico, 
Estrutural, Hidrossanitário, Instalações 
Especiais e Preventivo Contra 
Incêndio

Projeto de Urbanização, Infraestrutura 
Elétrica, Orçamento e Memorial 
Descritivo

Projeto, Orçamento e Memorial 
Descritivo da Urbanização

Projeto de entrada de energia elétrica

Ampliação da Creche
Primeiros Passos

Rua Adilson Carlos da Silva

Escola Municipal Augusto 
Bayer

Orla Enseada V1

Orla Enseada V2

Creche do Araçá
Unidade de Saúde Araçá  

Área de Ampliação: 
142,74m²

Área de pavimentação: 
2.240,70m².

Área de Ampliação: 
312,47m²

Área de Ampliação: 
7.538,50m²

Área total: 6.588,15m².

R$129.957,75.

R$ 317.146,00

R$ 427.769,76

R$ 477.854,43

R$ 372.146,39
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CHECK LIST DATA  ESPECIFICAÇÃO
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PORTO BELO

17/01/2014
17/03/2014
26/03/2014
01/04/2014
24/04/2014
19/05/2014
19/05/2014
23/05/2014
29/05/2014
19/09/2014
27/10/2014
28/11/2014

04/04/2014
10/04/2014
07/04/2014

10/02/2014
03/04/2014
04/04/2014
30/04/2014
25/07/2014
16/10/2014
19/11/2014
27/11/2014

29/04/2014
19/05/2014
21/05/2014
13/09/2014

Reurbanização Praça da Bandeira
Avenida Governador Celso Ramos
Rua Adilson Carlos da Silva.
Orla Enseada.
Avenida Governador Celso Ramos
Reurbanização Praça da Bandeira
Orla Enseada
Rua Adilson Carlos da Silva
Rua Adilson Carlos da Silva
Orla Enseada
Hironildo Conceição dos Santos Trecho 2
Avenida Governador Celso Ramos

Avenida Almirante Fonseca Neves
Avenida Almirante Fonseca Neves
Avenida Senador Atílio Fontana

Estrada Santa Luzia
Estrada Santa Luzia
Avenida Hironildo Conceição dos Santos Trecho 1
Avenida Hironildo Conceição dos Santos Trecho 1
Avenida Hironildo Conceição dos Santos Trecho 1
Avenida Hironildo Conceição dos Santos Trecho 1
Avenida Hironildo Conceição dos Santos Trecho 1
Avenida Hironildo Conceição dos Santos Trecho 1

Reforma do Ginásio Vila Nova
Reforma do Ginásio Vila Nova
Reforma do Ginásio Vila Nova
Reforma do Ginásio Vila Nova

 Check List BADESC
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 Check List SDR
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REPRESENTATIVIDADE em
EVENTOS EXTERNOS

EIXO 2



RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

EVENTOS

FREQUÊNCIA DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS EXTERNOS

BRASÍLIA

Joinville

Itajaí
Chapecó Rio do Sul

Itá

Lages

Concórdia

Camboriú Bombinhas

Ilhota

PORTO ALEGRE

Três Barras

Treze Tílias

Tubarão

Florianópolis

2 2

3

2 8

2

22

1 EVENTO

3

V FICE DO INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE EM 
CAMBORIÚ
Data: 11 e 12/09
Local: IFC - Camboriú
A AMFRI marcou presença na V Feira de Iniciação Cientíca e 
Extensão (V FICE), do Instituto Federal Catarinense (IFC) – 
Campus Camboriú, representantes da associação explicaram 
as ações e objetivos da instituição para professores e alunos de 
toda região, além de outros representantes do estado de 
Santa Catarina. 

ASSEMBLEIA GERAL DA FECAM EM CONCÓRDIA 
Data:18/07
Local: Concórdia
Representantes da AMFRI , prefeita de Bombinhas, Ana 
Paula da Silva, junto ao vice-presidente da FECAM e prefeito 
de Balneário Piçarras, Leonel José Martins, e o secretário 
executivo da AMFRI, Célio José Bernardino participaram, da 
Assembleia Geral Extraordinária da FECAM em Concórdia. 
A pauta do encontro foi estruturada com uma resenha das 
reivindicações e perguntas sobre assuntos ligados ao 
governo do Estado e ao governo federal. 

A participação de representantes da AMFRI em eventos tem o objetivo de buscar o 
aprimoramento das competências para a melhoria contínua da qualidade de atendimento e de 
serviços ofertados aos municípios, visando resultados cada vez mais qualicados que reitam na 
melhoria e facilidade de execução dos trabalhos dos gestores públicos municipais.

Nos eventos como congressos, fóruns, seminários e encontros onde importantes temas 
envolvendo gestão e políticas públicas são abordados, é possível trocar ideias e experiências e que 
ainda promovam a atualização e disseminação de conhecimentos essenciais para a melhoria contínua 
da eciência das administrações municipais.
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

ASSESSORIA DE MOVIMENTO ECONÔMICO 

 XVI CICLO DE ESTUDOS DE CONTROLE PÚBLICO DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
Data: 07/08/2014 
Local: Sandri Palace Hotel – Itajaí/SC

ATUALIZAÇÃO PARA A NOVA CONTABILIDADE PÚBLICA
Data: 14/08/2014
Local: AMFRI 

1º SEMINÁRIO REGIONAL SOBRE EDUCAÇÃO FISCAL E 
CIDADANIA E O 6º SEMINÁRIO CATARINENSE SOBRE 
TRANSPARÊNCIA PÚBLICA E CONTROLE SOCIAL
Data: 28 e 29/08/2014
Local: UNIPLAC - Universidade do Planalto Catarinense - 
Lages

AUDIÊNCIA COM MINISTRO SOBRE MELHORIAS NO 
AEROPORTO DE NAVEGANTES
Data: 08/ 09/2014
Local: Brasília
A audiência com o Ministro Chefe da Secretaria de Aviação 
Civil da Presidência da República, Wellington Moreira Franco 
aconteceu no Palácio do Planalto e ainda teve a presença do 
Presidente da Infraero, Antônio Gustavo Matos do Vale. Os 
prefeitos solicitaram ao governo federal apoio para a 
realização de Ações de Infraestrutura Física e Operacional 
no Aeroporto Internacional Ministro Victor Konder de 
Navegantes. 
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

SEMINÁRIO SOBRE LEGISLAÇÃO APLICADA AOS MUNICÍPIOS: PREVIDENCIÁRIA, 
TRABALHISTA E TRIBUTÁRIA.
Data: 31/10/2014
Local: SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural Administração Regional de Santa Catarina – 
SENAR-AR/SC.

CAPACITAÇÃO SOBRE O CADASTRO AMBIENTAL RURAL – CAR.
Data: 24 e 25/03/2014.
Local: Centro de Treinamento da Epagri – Joinville. 

NIVELAMENTO EM AUDITORIA DO VALOR ADICIONADO.
Data: 02 e 03/04/2014.
Local: Escola Fazendária da Secretaria de Estado da Fazenda - Florianópolis

CAPACITAÇÃO PARA CADASTRO E NOTA FISCAL
 DE PRODUTOR PRIMÁRIO.
Data: 08 a 10/04/2014.
Local: Escola Fazendária da Secretaria de Estado da Fazenda - Florianópolis

CURSO: NORMAS GERAIS EM ICMS
Data: 07 à 17/12/2014.
Local: Aulas Via Satélite.

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

REUNIÕES DO COLEGIADO DE ASSESSORES
DE COMUNICAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DE SANTA CATARINA – COLECOM
Data: 25/06/2014 e 10/09/2014
Local: Sede da Granfpólis e sede da Fecam, ambas localizadas em Florianópolis / SC.
O COLECOM é ligado a Fecam e formado por prossionais da área da comunicação das 21 
Associações de Municípios do estado. O objetivo do colegiado é debater, planejar, promover, apoiar e 
sugerir ações destinadas à promoção de políticas públicas de comunicação que auxiliem as associações 
e os municípios nas melhores práticas de divulgação dos programas governamentais como também a 
prossionalização e o desenvolvimento contínuo do setor.
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RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

1º SEMINÁRIO CATARINENSE DE COMUNICAÇÃO MUNICIPAL
Data: 12/11/2014 e 13/11/2014
Local: Auditório do Ministério Público de Santa Catarina – 
Florianópolis / SC
Participaram do seminário promovido pela FECAM e COLECOM, 
assessores de Comunicação e Imprensa das prefeituras e Câmaras de 
Vereadores do Estado, sendo que o Colegiado da AMFRI apresentou 
sua experiência com o objetivo de incentivar a organização regional 
em todo o estado e  foi considerado um exemplo de organização a ser 
seguido em toda Santa Catarina.

ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS 

REUNIÃO COM A SECRETARIA DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 
DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO
Data: 17/03/2014 
Local: Brasília – DF 
A reunião teve como pauta a liberação de recursos contingenciados, 
informações sobre o andamento dos projetos do PAC e o apoio da 
Secretaria nas demandas especícas de cada município da AMFRI.

ENCONTRO NACIONAL DE MUNICÍPIOS
Data: 18 e 19/03/2014 
Local: Brasília – DF
Evento promovido pela Associação Brasileira de Municípios, com o 
intuito de apresentar os programas do Governo Federal para captação 
de recursos e gerenciamento de Convênios. Paralelo ao evento, 
foram feitos atendimentos personalizados dos ministérios para 
conhecer  oportunidades ou resolver pendências técnicas de 
convênios já em execução

.
SEMINÁRIO CAIXA - SOLUÇÕES E OPORTUNIDADES 
PARA OS MUNICÍPIOS.
Data: 24/04/2014
Local: Joinville
O seminário promovido pela Caixa Econômica Federal, em parceria 
com as associações de municípios, trouxe uma série de informações 
sobre os produtos Caixa para os municípios como: fontes recursos 
para captação de recursos, acompanhamento de convênios e 
prestação de contas de recursos federais, linhas de nanciamento, 
assessoria técnica, entre outros. 
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CAPACITAÇÃO PARA GESTORES MUNICIPAIS 
DE CONVÊNIOS – GIGOV/CAIXA
Data: 21/05/2014
Local: Florianópolis
Reunião com a Caixa Econômica para formação de Gestores 
Municipais de Convênios e melhoria do relacionamento com os 
municípios na área de gerenciamento dos convênios federais 
administrados pela Caixa.

REUNIÃO NA FEDERAÇÃO CATARINENSE DE MUNICÍPIOS – 
FECAM
Data: 24/06/2014
Local: Florianópolis
Reunião para conhecer os serviços oferecidos aos municípios, 
apresentar as demandas da área de projetos e convênios e trocar 
experiências com o escritório de Projetos da FECAM para futuras 
parcerias.

REUNIÃO DO COLEGIADO ESTADUAL DE 
GESTORES MUNICIPAIS DE CONVÊNIOS
Data: 05/08/2014
Local: Florianópolis
Reunião para criação do Colegiado Estadual de Gestores Municipais 
de Convênios, envolvendo as 21 associações de municípios de Santa 
Catarina. Com o intuito de fortalecimento dos vínculos institucionais 
entre as entidades públicas governamentais e os municípios. A 
presidência do Colegiado (2014/2015) tem como seu primeiro 
Presidente Roberto Albertino de Souza – Assessor de Projetos e 
Convênios da AMFRI.

REUNIÃO COM A SECRETARIA DE ESTADO 
DA FAZENDA SOBRE O PROGRAMA SIGEF 
Data: 09/09/2014 
Local: Florianópolis
Reunião para tratar das melhorias necessárias no programa SIGEF, 
necessidade de melhorias na legislação, relacionamento com os 
municípios, capacitações e redução do valor da contrapartida dos 
municípios.

FORMAÇÃO DE GESTORES MUNICIPAIS DE CONVÊNIOS 
Data: 10 e 11/11/2014
Local: Florianópolis
Reunião e capacitação para formar Gestores Municipais de Convênios 
junto aos municípios e às associações de municípios.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

ENCONTRO REGIONAL SUL /PORTO ALEGRE: TEMA: UM OLHAR SOBRE A GESTÃO DOS 
ENTES FEDERADOS.
Data: 27e 28 de março de 2014
Local: Porto Alegre/RS
A intenção foi reunir todos os atores que compõem a Política Nacional de Assistência Social no âmbito 
nacional, estadual e municipal. Discutir sobre O Sistema Único de Assistência Social (Suas) e a interface 
com as políticas, planos, programas e projetos.

V SEMINÁRIO ESTADUAL DE GESTORES E TRABALHADORES DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL
Data: 14 a 16/05
Local: Chapecó
 Apresentação das modicações referentes a Política de Assistência Social. 

REUNIÃO NA SECRETARIA DE ESTADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO E 
HABITAÇÃO- ASSISTENTES SOCIAIS DAS  ASSOCIAÇÕES DE MUNICÍPIOS.
Data: 29/10/14
Local: Florianópolis 
 O encontro das técnicas da assistência social das 21 associações de municípios de Santa Catarina teve 
o objetivo de promover a parceria entre os órgãos e articular ações conjuntas.

SEMINÁRIO SOBRE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL.
Data: 25/11/14
Local: Itajaí
O encontro proporcionou traçar metas, realizar  cronograma de ações, garantir a formação 
continuada dos cuidadores  para qualicar o serviço e, ainda, garantir os serviços da rede para crianças 
e adolescentes.

REUNIÃO DO COLEGIADO ESTADUAL 
DE GESTORES MUNICIPAIS DE CONVÊNIOS 
Data: 20/11/2014 
Local: Florianópolis
Reunião para denição de capacitações para os Gestores Municipais 
de Convênios para 2015 e realização do 1º Fórum Catarinense e 
Gestores Municipais de Convênios

TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA JUNTO 
A SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA 
Data: 04/12/2014
Local: Florianópolis
Formalização da parceria através de termo de cooperação técnica 
junto a Secretaria de Estado da Fazenda para as melhorias no 
programa SIGEF, desburocratização dos convênios e capacitações em 
todas as regiões do estado.
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I ENCONTRO SETORIAL MINISTÉRIO PÚBLICO FECAM E 
MUNICÍPIOS.
Data: 18/11/14
Local: Florianópolis
O objetivo do evento foi estreitar a comunicação e alinhar as ações 
entre as áreas de atuação setoriais dos Municípios Catarinenses e 
os Centros de Apoio do Ministério Público Estadual, visando a 
qualicação da gestão pública municipal e a melhoria dos serviços 
prestados à sociedade

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES DESCENTRALIZADAS DO COLEGIADO ESTADUAL DE 
GESTORES MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SANTA CATARINA – COEGEMAS.
Data: 24/02/2014 - 31/03/2014 – 05/05/2014 – 14/05/2014- 25/09/2014 – 26/11/2014
Local: Três Barras – Rio do Sul - Tubarão –Chapecó -  Itá - Florianópolis
O Objetivo das reuniões é congregar os gestores municipais de Assistência Social como órgão 
articulador e coordenador das ações comuns dos Gestores Municipais de Assistência Social, em prol 
do fortalecimento da Política de Assistência Social e lutar pela autonomia e interesse dos municípios 
representando-os junto às autoridades constituídas no que se refere à Política de Assistência Social.

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES DESCENTRALIZADAS PELO ESTADO DA COMISSÃO 
INTERGESTORES BIPARTITE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – CIB.
Data: 31/03/2014 – 05/05/2014 -25/09/2014 – 26/11/2014
Local: Rio do Sul – Tubarão – Itá - Florianópolis. 
A  CIB - Comissão Intergestores Bipartite (CIB) é uma instância de negociação e pactuação da 
operacionalização do SUAS no Estado. 

PARTICIPAÇÃO COMO MEMBRO DA COMISSÃO DO COMITÊ GESTOR – 
REGIONALIZAÇÃO.
Data: 03/06/2014 e 16/09/2014
Local: Florianópolis
A intenção é denir propostas para implantação de serviços de regionalização na proteção especial de 
média e alta complexidade. 

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES COMO VICE- PRESIDENTE DO COLEGIADO ESTADUAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL DA FEDERAÇÃO CATARINENSE DE MUNICÍPIOS - COAS.  
Data:   24/02/2014 e 15/07/2014 
Local: Florianópolis, Treze Tílias   
As reuniões com os assistentes sociais das associações de município e presidentes dos colegiados de 
assistência social das regiões, tendo como objetivo promover capacitações, sanar dúvidas municipais 
que levem ao âmbito regional.   
     
WEB CONFERÊNCIA – CADASTRO SOBRE ENTIDADES. 
Data: 22/05/2014
Local: Florianópolis
Repasse de informações sobre o cadastro de entidades. 
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AGRICULTURA E PESCA 

APRESENTAÇÃO DO PLANO SAFRA 2014/2015 – MINISTÉRIO DE DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO. 
Data:21/07/2014
Local: Itajaí 
O  MDA apresentou o plano safra através de WEB CONFERÊNCIA. 

PALESTRA TÉCNICA: CAR ( CADASTRO AMBIENTAL RURAL) – EPAGRI. 
Data: 25/07/2014
Local: EPAGRI, Itajaí
Representante do Estado apresentou o cadastro ambiental rural para os agricultores de Itajaí e região.  

PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES DO COSASC – COLEGIADO ESTADUAL DOS SECRETÁRIOS 
MUNICIPAIS DE AGRICULTURA E PESCA. 
Data:   06/02/2014-    25/07/2014
Local: Itajaí e  Florianópolis
As reuniões tiveram o objetivo de denir ações conjuntas para a agricultura municipal. 

HABITAÇÃO 

SEMINÁRIO CAIXA – SOLUÇÕES E OPORTUNIDADES PARA OS MUNICÍPIOS.
Data: 02/04/2014
Local: Joinville
No encontro foi possível apresentar as soluções e oportunidades que os programas da caixa 
econômica oferecem. 

SEMINÁRIO SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL. 
Data: 14/11/2014
Local: Itajaí
O seminário apresentou dados, estudos, hipóteses, metas sobre o desenvolvimento da região.

CAPACITAÇÃO SOBRE “CAPTAÇÃO DE RECURSOS”.
Data: 11/07/2014
Local: Itajaí
O objetivo da capacitação foi apresentar as organizações nacionais e internacionais que disponibilizam 
recursos para serem captados.

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DA FUNDAÇÃO ENA BRASIL.
Data: 10/07/2014
Local: Florianópolis
O seminário apresentou novas práticas, meios e instrumentos de gestão, além de promover a 
articulação entre a visão da gestão pública catarinense com iniciativas inovadoras e inteligentes nos 
âmbitos nacional e internacional. 
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ASSESSORIA DE EDUCAÇÃO

3º SEMINÁRIO ESTADUAL DO PAR
Data: 14/02/14
Local: Florianópolis
O seminário viabilizou informações do FNDE/MEC aos 
municípios catarinenses sobre as ações do PAR, visando acesso 
aos programas e operacionalização do sistema.

SEMINÁRIO EDUCAR PARA DIVERSIDADE: “RELAÇÕES 
ETNICORRACIAIS NO CURRÍCULO ESCOLAR”
Data: 20/05/2014
Local: Secretaria Municipal de Educação de Itajaí
O encontro oportunizou uma reexão e debate relacionado às 
questões etnicorraciais nas salas de aula. O debate foi oportuno 
pois, em 2014, a lei 10.639 que obriga o estudo da "História e 
Cultura afro-brasileira e africana" nas escolas de Ensino 
Fundamental completou 10 anos.

XI SEMANA MUNICIPAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM 
ITAJAÍ
Data: 21 a 28 de agosto de 2014
Local: Itajaí
Representante da AMFRI participou da cerimônia de abertura e 
rearmou a participação da Amfri na cerimônia de abertura para 
representar a instituição e rearmar a parceria para o 
desenvolvimento das ações de inclusão da pessoa com deciência 
no Sistema Público de Ensino visando ao cumprimento da 
legislação nacional em vigor.

ENCONTRO TÉCNICOS DO PROJETO DE FORMAÇÃO 
NO ATENDIMENTO ESPECIALIZADO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE COM DEFICIÊNCIA E SUAS FAMÍLIAS
Data: 13 de outubro de 2014, 
Local: Balneário Camboriú.
Reuniram-se prossionais do Estado e Municípios que atuam junto 
ao Atendimento Educacional Especializado para a Criança e o 
Adolescente para discutir ações necessárias ao atendimento da 
pessoa com deciência pelos serviços públicos, especialmente 
Educação, Saúde e Assistência Social.

ENCONTRO INTERMUNICIPAL DA REDE DE APOIO À 
EDUCAÇÃO DO POLO SUL
Data: 29 de outubro
Local: Auditório Prefeitura de Bombinhas
O Instituto Natura trouxe seus prossionais de apoio técnico, para 
a apresentação de Projetos TRILHAS, Conviva, Comunidade de 
Aprendizagem e um apoio para a elaboração dos Planos 
Municipais de Educação. 
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O objetivo foi pactuar a formação de um Grupo de Municípios, da 
Rede de Apoio à Educação, que venham a trabalhar juntos no 
desenvolvimento desses Projetos.
I  JORNADA DE EDUCAÇÃO E I I  SEMINÁRIO DE 
ALFABETIZAÇÃO
Data: 31/10
Local: Ilhota
O evento aconteceu na EEB Marcos Konder e reuniu em torno de 
150 prossionais da área da educação atuantes em redes de 
ensino estadual, municipais e particulares de Ilhota, municípios da 
Amfri, Blumenau, Gaspar e Brusque.
A Amfri participou do evento por meio da palestra da professora 
Gilmara da Silva que é consultora e ministrou o Workshop VIII, 
intitulado “Políticas educacionais brasileiras: reexos na 
organização do sistema de ensino”.
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Em 2014 a AMFRI completou mais um ano consolidada como instrumento de qualicação 
para os servidores dos municípios, desenvolvendo competências, buscando a eciência da gestão 
pública municipal e, consequentemente a melhoria da qualidade no atendimento das demandas dos 
cidadãos.

Neste eixo é possível visualizar os cursos e eventos executados pela AMFRI diante das 
demandas dos municípios associados e demonstra o compromisso assumido pela associação com a 
capacitação continuada dos servidores e gestores municipais.

As capacitações gratuitas oferecidas pela AMFRI aos Municípios da região geraram uma 
economia de R$ 271.600,00. Os cálculos para chegar a este resultado, são baseados na economia dos 
integrantes com o pagamento de taxas de inscrição. O valor mínimo estimado por participante foi de 
R$ 200,00, ao qual, órgãos, como a Federação Catarinense de Municípios – FECAM arrecadam por 
pessoa.

No período de fevereiro até dezembro de 2014 foram realizados pela entidade 21 
capacitações gratuitas, chegando a uma participação total de 1.358 pessoas. Além dos cursos 
promovidos pela associação, a entidade também apoiou outros eventos e formações, para contribuir 
no aprimoramento da gestão pública municipal nas áreas de Gestão de Convênios, Educação, 
Assistência Social, Defesa Civil, Contabilidade, Meio Ambiente, Captação de Recursos, entre outros.

Podem-se destacar as iniciativas de maior relevância neste exercício, como a elaboração 
dos Planos Municipais, considerados importantes instrumentos de gestão construído de forma 
participativa, como também o projeto do Canal Hidroviário.
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Capacitação SICONV – Portal dos Convênios do Governo Federal
Data: 25 e 26/02/2014 
O Siconv é o principal programa para captação de recursos federais. 
Esta capacitação atendeu a demanda dos municípios, pois abrangeu a 
parte de legislação, cadastramento de propostas, acompanhamento de 
convênios, pagamento através do OBTV e prestações de contas parcial 
e nal.

Capacitação com o Escritório de Projetos da FECAM
Data: 07/2014 
Início da parceria com o escritório de projetos da FECAM com apoio 
técnico aos Gestores Municipais de Convênios para captação de 
recursos e gerenciamento de convênios.

Capacitação fontes alternativas para captação de recursos 
Data: 11/07/2014
Esta capacitação demonstrou a innidade de programas e editais que 
existem para captação de recursos em fontes alternativas, como 
instituições públicas, privadas e organismos internacionais, e também a 
necessidade dos municípios se organizarem para terem acesso a estes 
recursos.

Capacitação Prestação de Contas do SIGEF  
Data: 18/07/2014
Capacitação realizada em parceria com a Secretaria de Estado da 
Fazenda, o evento apresentou toda a legislação, os trâmites 
documentais e do sistema SIGEF para a realização das prestações de 
contas parcial e nal, além dos procedimentos para apresentação dos 
documentos nas Secretarias de Estado e Secretarias Regionais.

Capacitação CAIXA sobre o ciclo de vida dos Contratos de Repasse 
Data: 09/2014 
Capacitação em parceria com a FECAM e Caixa Econômica Federal 
para padronização de procedimentos dos contratos de repasses dos 
recursos do Orçamento Federal da União, com ênfase à análise e 
aprovação dos projetos de engenharia, parte documental e legislação 
vigente.

PROJETOS E CONVÊNIOS 
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Elaboração do Projeto Político Pedagógico. 
Data: 28/04, 12/05 e 09/06
Esse projeto foi construído em etapas sendo as três primeiras de 
formação e formatação do documento, onde os técnicos envolvidos 
foram capacitados para elaboração e implantação. As demais foram 
realizadas coletivamente, envolvendo toda a equipe do serviço, as 
crianças, os adolescentes e suas famílias.  

Orientações sobre o prontuário SUAS
Data: 19/11
O principal objetivo foi oferecer aos prossionais dos CREAS e dos 
Centros de Referência de Assistência Social – CRAS informações 
relativas ao processo de acompanhamento das famílias e indivíduos.

1º Seminário sobre o CRAS na região da AMFRI.
Data: 13/06
O evento contou ao todo com quatro palestras e auxiliou a 
aproximação dos gestores, com advogados, assistentes sociais, 
psicólogos e demais envolvidos com o setor.

1º Encontro Regional com o Fundo Nacional de Assistência Social
Data: 09/04/14
O encontro teve o objetivo de apresentar a estruturação dos Fundos 
de Assistência Social, leis, resoluções, portarias e modelo de gestão que 
regulamentam o setor. 

Ocina para orientar a elaboração do plano decenal 
dos direitos da criança e do adolescente.
Data: 13/10/14
A ocina visou à construção do Plano Decenal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente com a presença de representantes dos conselhos 
municipais dos direitos da criança e do adolescente e das secretarias de 
assistência social dos municípios que compõem a associação.

Capacitação para orientadores sociais
Data: 29 e 30/10
A capacitação abordou sobre a tipicação nacional dos serviços 
socioassistenciais, as atribuições e princípios éticos do educador e/ou 
orientador social.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
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Palestra sobre o Fenômeno El Niño
Data: 31/07
Foi apresentado pelo Metereologista Leandro Puchalski os principais 
conceitos do que é o fenômeno El Niño e sua inuência nas últimas 
décadas no Brasil e em Santa Catarina.

Capacitação sobre Planos de Medidas Socioeducativas
Data: 09/07/14
O encontro oportunizou troca de experiências da realidade dos 
municípios e esclareceram suas dúvidas quanto à parte nal do plano.

Encontro CRAS E CREAS
Data: 22/09
O encontro entre técnicos e secretários das secretarias de assistência 
social da região e a Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e 
Habitação foi esclarecer dúvidas a respeito dos serviços dos 
Acolhimentos Institucionais, que são destinados a famílias e/ou 
indivíduos com vínculos familiares rompidos ou fragilizados, a m de 
garantir proteção integral.

Capacitação para formação de multiplicadores do 
Cadastro Ambiental Rural – CAR. 
Data: 04/08/14
Foi apresentado os principais conceitos técnicos, os atos normativos, os 
procedimentos e a apresentação do sistema eletrônico de 
cadastramento do CAR.

Conferência Intermunicipal de Proteção e Defesa Civil
Data: 11/02
O objetivo da conferência foi promover e fortalecer a participação, o 
controle social e a integração das políticas públicas relacionadas à 
Defesa Civil, e também eleger delegados para representarem os 
municípios da região na Conferência Estadual do setor.

AGRICULTURA

DEFESA CIVIL
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Capacitação sobre o Gás Tóxico Amônia
Data:29/09
Os participantes aprenderam sobre como interpretar a Norma NR-13, 
vasos de pressão e tubulações, como também formas de elaborar 
estratégias para o combate e prevenção de sinistros amoniacais 
utilizando os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e 
Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC).

Capacitação Sobre Transporte De Produtos Perigosos
Data: 29/07
O objetivo desta capacitação foi preparar prossionais para atuarem na 
scalização de produtos perigosos, apresentando a legislação vigente, 
as ferramentas utilizadas nas operações e atendimentos de ocorrências, 
além de poder aprofundar o conhecimento sobre as sinalizações 
existentes e como proceder em cada caso.

· 
Formação Continuada: Deciência Intelectual – Práticas Pedagógicas
Data: 12/08 a 17/09
Foram trabalhadas ações visando a denição de estratégias pedagógicas 
para caracterizar o atendimento educacional especializado como ação 
docente suplementar e/ou complementar à escolarização em classes 
comuns; além da proposição de ações docentes voltadas à qualicação 
do trabalho  junto aos estudantes com diferentes deciências e 
necessidades, em atividades de contraturno escolar.
Os professores também foram formados para garantir o cumprimento 
dos dispositivos do decreto nº 6.571 de 2008 que estabelece que para 
atuar na Educação Especial o professor deve ter como base da sua 
formação, seja ela inicial e continuada, conhecimentos gerais para o 
exercício da docência e conhecimentos especícos da área de 
educação especial e, então trabalhar para que essa formação possibilite 
a atuação no AEE, com aprofundamento do caráter interativo e 
interdisciplinar dessa atuação, seja nas salas comuns do ensino regular, 
nas salas de recursos, nos centros de atendimento educacional 
especializado. 

EDUCAÇÃO

LUÍS ALVES

NAVEGANTES

BOMBINHAS
PORTO BELO

ITAJAÍ

CAMBORIÚ
ITAPEMA

ILHOTA

PENHA
BAL. PIÇARRAS

Rede Estadual de Ensino
Técnico da Gerência de Educação de Itajaí

Técnicos das Secretarias Municipais de Educação

Professores da Rede Muncipal

REPRESENTANTIVIDADE DOS CURSISTAS POR MUNICÍPIO
E REDE DE ENSINO NA FORMAÇÃO CONTINUADA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
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Formação Continuada: Conselheiros Municipais de Educação de Itajaí
Data: 11 e 25/09/ 16/10 e 06/11
Local: Secretaria Municipal de Educação de Itajaí
Nº participantes: 32
A formação foi solicitada pela Secretaria Municipal de Educação para 
orientar os conselheiros sobre os procedimentos de natureza técnico-
educacional, jurídica, administrativa e de planejamento, com a 
nalidade de prover o Conselho Municipal de Educação com 
informações necessárias para o seu pleno funcionamento.

Formação Continuada: Supervisores Escolares 
da Rede Municipal de Ensino de Camboriú
Data: 17/06 e 23/10
Local: Secretaria Municipal de Educação de Camboriú
Nº participantes: 23 
Foi ministrado sobre o contexto do planejamento de ensino a partir da 
perspectiva da produção coletiva, saberes e aprendizagens, 
concepções pedagógicas das Teorias do Desenvolvimento Humano e 
da Aprendizagem, o papel do Supervisor na Educação atual.

Seminário de Políticas Públicas De Educação Especial
Data: 01/10/14
Local: Univali
Nº participantes: 215
O encontro teve como objetivo concluir os trabalhos relativos à 
formação continuada sobre Deciência Intelectual que o GT de 
Educação Especial da AMFRI deniu como prioridade das ações do seu 
plano de trabalho para 2014. 
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1º Seminário do  Fórum Macrorregional de Educação 
e Diversidade Etnicorracial (Fomede) 
Data: 18/09
O seminário teve como objetivo apresentar o resultado dos estudos 
dos integrantes do Fomede sobre os eixos para a implementação do 
Plano Nacional das Diretrizes Curriculares para Educação das Relações 
Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e 
Africana.

·Capacitação sobre Prestação de Contas On-Line do FNDE
Data: 21/10
A capacitação teve como objetivo orientar sobre a maneira mais 
adequada de realizar a prestação de contas dos recursos repassados via 
Fundo, explicar o passo a passo de cada etapa da inserção dos dados no 
SiGPC e esclarecer dúvidas sobre o processo da prestação de contas e 
o modo de execução dos recursos.
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Curso de Saneamento Básico
Data: 15 e 16/04
O curso tratou dos aspectos gerais do Sistema e Tratamento de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana  e 
Manejo de Resíduos Sólidos.

Colegiado Estadual de Contadores
Data: 20 e 21/03
Vários temas estiveram em pauta, entre eles a Transparência das 
Prefeituras e Câmaras e a Contabilidade Privada para as Associações de 
Municípios, além do debate sobre os consórcios públicos vinculados às 
associações. 

Curso sobre a Nova Contabilidade Pública
Data: 14/08 a 16/10
A formação continuada teve o intuito de atualizar os conteúdos teóricos 
e práticos das novas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público - NBCASP, para a melhoria das informações que integram 
as Demonstrações Contábeis e Relatórios necessários à consolidação 
das contas públicas.

·XVI Ciclo de Estudos de Controle Público da Administração Municipal
Data: 07/08
Local: Hotel Sandri Itajaí
Nº participantes: 262
O objetivo do evento foi aproximar o Tribunal de Contas, de tal forma 
que seja possível em cada uma das 14 regiões, debater assuntos que 
têm despertado interesse ao longo do último ano. Os assuntos tratados 
foram sobre a Lei Anticorrupção, o novo marco da contabilidade 
pública, gastos com pessoal à luz da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
jurisprudência, condutas vedadas em ano eleitoral, atos de pessoal 
relacionados aos programas federais e controle interno nas admissões 
de pessoal. 

Ocina sobre Portais Municipais 
Data: 30/04/14
O encontro oportunizou a apresentação do novo Portal Municipal que 
a FECAM está oferecendo aos municípios e ainda capacitar os agentes 
públicos a utilizar o novo gerenciador de portais.

MEIO AMBIENTE

CONTABILIDADE
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Lei de Acesso a Informação e Transparência Pública
Data: 30/04/14
Foi debatida a implementação das políticas de publicidade, legislações e 
transparência pública relacionadas à Lei de Acesso e Informação, e 
ainda discutir a organização do processo interno de arquivamento de 
documentação da Câmara Municipal, bem como alternativas 
eletrônicas de apoio ao registro físico.

Sistema Integrador REGIN
Data: 30/04/14
Abordou os procedimentos para agilidade na viabilidade e concessão 
de alvarás a empresas e apresentou a “Nova Sistemática de 
Abertura/Alteração de Empresas” no Sistema Integrador REGIN® 
atualizado. 

Capacitação sobre  “Reconhecimento, mensuração e evidenciação de 
patrimônio público, com base nas Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público”
Data:30/07
O objetivo do curso foi abordar o tema Patrimônio Público, segundo as 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público e as 
experiências do Governo do Estado de Santa Catarina.

Curso sobre o sistema de Patrimônio Público
Data: 02/10
Os itens apresentados na capacitação foram: Objetivos e Ações para o 
alinhamento à Nova Proposta de Convergência; Apresentação da 
Nova Portaria de Convergência; Portaria STN Nº 634/2013; 
Conceituação e Atores do Processo de Convergência; Comparativo 
2010 x 2013 em % de Municípios pesquisados; Ações Necessárias 
para a Convergência; Sistema de Vigilância; Coleta de Informações; 
Responsabilidades, Penas e Controle.

Seminário de Desenvolvimento Regional
Data: 14/10
Os temas abordados foram: Mudanças Climáticas, e Base de Dados 
Municipais para tomada de Decisões e buscou aproximar os 
representantes das prefeituras com a comunidade acadêmica.

PROCURADORES JURÍDICOS
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PLANOS MUNICIPAIS

Durante o ano de 2014, a AMFRI viabilizou e auxiliou seus municípios na elaboração de seis 
planos municipais. Todos foram ou estão sendo planejados com o propósito de delinear as respectivas 
ações de seu setor para os próximos dez anos. 

Cultura
Os municípios de Balneário Piçarras, Bombinhas, Camboriú, Itapema, 
Itajaí, Penha e Porto Belo receberam ocialmente em 18 de fevereiro, 
seus Planos Municipais de Cultura (PMC) e Inventários Turístico-
culturais. A Escola de Gestão Pública Municipal – EGEM em parceria 
com a AMFRI, e as Secretarias e Fundações Municipais de Cultura 
construíram os documentos nos últimos sete meses com base em um 
estudo da realidade apresentada nos municípios.
O processo de elaboração dos planos teve o acompanhamento da 
AMFRI, EGEM e dos setores de cultura, além da participação da 
comunidade por meio de fóruns públicos. Já o Inventário Turístico-
Cultural ainda contou com a contribuição dos representantes das 
secretarias de turismo municipais. Neste documento é possível 
consultar a arqueologia, monumentos, tradições, manifestações 
artísticas, eventos, e o perl histórico de cada município. 

Resíduos Sólidos
Os dez municípios da região da AMFRI receberam no dia 7 de 
novembro, seus Planos Municipais de Gestão Integrada dos Resíduos 
Sólidos – PMGIRS, que foi iniciado em janeiro e concluído em outubro 
de 2014.
Representantes da empresa FRAL Consultoria LTDA, da AMFRI e dos 
comitês diretores locais, compostos por representantes de cada uma 
das cidades, foram os responsáveis por elaborarem todo o material. 
A partir de agora, o PMGIRS subsidia os municípios sobre informações 
do setor, e apontam soluções para a destinação do lixo gerado na 
região. Nos documentos entregues aos prefeitos constam as seguintes 
etapas realizadas: Mobilização Social e Divulgação; Diagnóstico dos 
Aspectos relativos aos resíduos sólidos; Proposta de Gestão Associada; 
Planejamento das Ações do PMGIRS; e o Processo de Implementação 
do plano.

Atendimento Socieducativo
No início de outubro, oito municípios da região receberam 
ocialmente os Planos Municipais de Atendimento Socieducativo, 
assessorado pela Escola de Gestão Pública Municipal – EGEM, AMFRI e 
das secretarias de assistência social da região.
Os documentos indicam os objetivos do plano, seus resultados 
esperados, o monitoramento e avaliação, e as ações a serem 
desenvolvidas pelos setores de assistência social, saúde, educação, 
cultura, esporte e lazer. Além disso, consta o uxo de atendimentos, as 
entidades envolvidas e as possíveis formas de nanciamento para a 
execução do plano.
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Ao todo mais de 60 representantes da região participaram das 30 horas 
de capacitação promovidas pela EGEM em parceria com a AMFRI, de 
maio a setembro de 2014. No processo de assessoria aconteceram 
quatro encontros, todos tratando do Plano de Medidas 
Socioeducativas, de acordo com o que foi preconizado pelo Sistema 
Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE).

Mobilidade Urbana 
Em 10 de novembro começou ocialmente a elaboração dos Planos 
Municipais de Mobilidade Urbana (PlanMob) da região, e o prazo para a 
entrega será em junho de 2015. A empresa LePadron – Arquitetura & 
Consultoria Técnica é responsável pela elaboração dos planos, que 
tem como objetivo principal o estabelecimento de políticas, diretrizes e 
planos de ação, relativos à mobilidade urbana, objetivando a promoção 
da cidadania e inclusão social. 
Planejamento e organização, Pesquisas, consultas e estudos, 
Concepções e legislação são as etapas do plano. Além de uma 
obrigação legal, os planos prontos serão documentos estratégicos para 
a formulação de um Plano de Mobilidade Regional, tendo por base as 
informações e estratégias de cada uma das cidades que fazem parte do 
aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí.
Em cada um dos 10 municípios da AMFRI estão sendo realizadas 
pesquisas e estudos de onde são extraídas informações para a 
elaboração dos diagnósticos e prognósticos para então serem 
debatidos com a sociedade a m de obter um conjunto de estratégias 
pactuadas, seguindo as recomendações do Ministério das Cidades.

Educação
Um grupo de estudos constituído por representantes do setor de 
educação da região está se reunindo mensalmente na sede da AMFRI 
para estudar e indicar ações com o intuito de subsidiar os fóruns de 
educação dos municípios visando à elaboração ou revisão dos Planos 
Municipais de Educação – PME.
O grupo já analisou inúmeras questões de extrema importância para o 
planejamento, entre elas os dados da Assistência Social, os números de 
distorção idade/série nas redes de ensino, a estruturação das 
comissões coordenadoras do PME, e a sistematização do Plano. A 
iniciativa de aperfeiçoar este plano para estar de acordo com a lei 
13.005/2014 que aprova o Plano Nacional de Educação surgiu do 
Colegiado de Secretários de Educação.
Os municípios de Penha, Porto Belo e Ilhota já estão com seus planos 
municipais em vigor. Nestes serão instituídas ações de monitoramento 
para, em seguida, iniciar as atividades de inclusão das metas do novo 
Plano Nacional de Educação. Os demais municípios estão no processo 
de organização dos dados para a elaboração dos diagnósticos a partir 
das metas que os municípios denirem para o atendimento decenal na 
lei municipal do Plano.
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Projeto Político Pedagógico - PPP

Os municípios de Balneário Piçarras, Itapema, Navegantes e Penha 
receberam no dia 07/08, na reunião do Colegiado de Secretários de 
Assistência Social da AMFRI, uma cópia do Projeto Político Pedagógico - 
PPP, que foi elaborado em parceria com a EGEM/FECAM – Escola de 
Gestão Municipal da Federação Catarinense de Municípios.   
Com esse instrumento os municípios atenderão o que foi preconizado 
no documento - Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para 
Crianças e Adolescentes, do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome.  
Esse projeto foi construído em etapas sendo as três primeiras de 
formação e formatação do documento, onde os técnicos envolvidos 
foram capacitados para elaboração e implantação. As demais foram 
realizadas coletivamente, envolvendo toda a equipe do serviço, as 
crianças, os adolescentes e suas famílias.  
O Projeto Político Pedagógico serve para garantir a oferta de 
atendimento adequado às crianças e aos adolescentes, deve orientar a 
proposta de funcionamento interno do Acolhimento Institucional, 
quanto seu relacionamento com a rede local, as famílias e a 
comunidade.  

Canal Hidroviário 
A AMFRI e a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico e 
Sustentável por meio da Secretaria de Desenvolvimento Regional de 
Itajaí rmaram o Convênio nº 930/2014 celebrado em março de 
2014, no valor de R$ 1 milhão de reais para a elaboração do Projeto do 
Canal Hidroviário do Rio Itajaí-Açú no trecho compreendido de Itajaí a 
Blumenau.
O projeto tem como nalidade implantar a hidrovia do rio Itajaí-Açú no 
trecho compreendido entre Blumenau e Itajaí de modo a possibilitar a 
navegação de embarcações para uso comercial e recreacional. As 
etapas do projeto consistem em: batimetria (medição da profundidade 
do rio), o projeto e a implantação da sinalização e do balizamento da 
hidrovia.
O Estado já fez o repasse da 1ª PARCELA no valor de R$ 305.000,00 , 
etapa já executada e também da  2ª PARCELA no valor de R$ 
420.000,00, conforme etapa em execução. Portanto ainda resta a 
liberação do valor de   R$ 275.000,00 para nalizar o projeto, para 
então as embarcações utilizarem novamente esse trecho do rio com 
segurança, para explorar importantes potenciais como o transporte de 
cargas e passeios turísticos.
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O suporte que a Assessoria dos Colegiados da AMFRI oferece aos municípios contribui em 
grande medida para o desenvolvimento sustentável da região. O relacionamento com os municípios 
se fortalece com o diálogo e com o compartilhamento de informações. Por esse motivo, foram criados 
no ano de 2005 os colegiados em diversas áreas da administração pública, com a missão de fomentar o 
desenvolvimento dos municípios. Com a equipe formada, os membros se reúnem periodicamente 
para discutir problemas, encontrar soluções e denir encaminhamentos.

  Os Colegiados têm por objetivo, através das reuniões, promover o desenvolvimento da 
Região e defender os interesses dos municípios associados junto às demais esferas de governo. Por 
isso, esses encontros servem para auxiliar com eciência e ecácia os secretários e técnicos municipais, 
prestando consultoria sobre programas, projetos e convênios dos governos estadual e federal. Além 
disso, orienta os agentes municipais com informações atuais e relevantes para seu dia-a-dia, 
promovendo cursos, encontros e seminários buscando constantemente o aperfeiçoamento dos 
municípios associados.

As reuniões dos colegiados são espaços onde se reúnem mensalmente representantes dos 
diversos setores das administrações públicas municipais, para discussão, planejamento e 
implementação de ações para o desenvolvimento local e regional. Atualmente são constituídos os 
seguintes colegiados na associação: Educação, Turismo, Meio Ambiente, Agricultura e Pesca, 
Procuradores Jurídicos, Contadores, Controladores Internos,  Assistência Social, Comunicação 
Social, Cultura, Habitação, Defesa Civil e Gestores de Convênios.

 O quadro a seguir apresenta resumidamente os tipos de serviços desempenhados por esta 
assessoria e suas características.

SERVIÇO

Assessoria
dos Colegiados

Planejar soluções estratégicas para problemas comuns entre as prefeituras;

Propor projetos coletivos e compartilhados; 

Realizar estudos, pesquisas e diagnósticos; 

Promover e fomentar a disseminação de boas práticas de gestão pública sustentável;

Elaborar ofícios, convocações, atas;

Assessorar secretários e técnicos municipais por meio de atendimento 
individualizado;

Prestar consultoria aos municípios em relação a programas, projetos e convênios do 
governo Federal e Estadual;

FUNÇÃO ESPECÍFICA

Mais uma vez, reforça-se que os benefícios dos Colegiados proporcionam o 
desenvolvimento regional dos municípios, e no ano de 2014 foi importante para a realização dos 
trabalhos efetuados pelos Colegiados da AMFRI, que contribuíram para a consolidação das estratégias 
para a região.

  .
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

COLEGIADO DE GESTORES DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
 
O Colegiado foi fundado em 2007 e reativado por uma nova coordenação no ano de 2013. 

O objetivo do colegiado é de unir os prossionais do setor com a nalidade de discutir, planejar, 
construir e deliberar políticas públicas de comunicação, possibilitando mais qualidade à informação, e 
desenvolver um trabalho mais eciente, de forma a impulsionar o desenvolvimento sustentável nos 
municípios da AMFRI.

Nas onze reuniões realizadas em 2014, além de discutir assuntos de interesse dos 
municípios, esclarecer dúvidas e principalmente trocar experiências, os secretários e assessores de 
imprensa/comunicação puderam também expor suas diculdades e, a partir daí, buscar junto à AMFRI 
soluções para resolver os principais problemas enfrentados em seus setores nas prefeituras

Principais ações desenvolvidas pelo Cogecom:

Compartilhamento de mailing list (lista de contatos da imprensa local e regional);

Levantamento de rádios ouvidas e sediadas na região do Vale do Itajaí;

Apoio a divulgação da Costa Verde & Mar nas mídias sociais;

Esclarecimento de dúvidas sobre o jornal Diarinho e a rede de televisão Ric Record Itajaí, 
com a participação da diretoria dos veículos em questão;

Reunião realizada na sede da Secretaria de Comunicação de Itajaí.

Troca de informações sobre o novo Portal Municipal oferecido pela Fecam e implantado nos 
municípios de Balneário Piçarras, Bombinhas, Ilhota, Luís Alves e Porto Belo;

Eleição da nova diretoria que estará à frente do colegiado até o mês de março de 2015; 

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA PORTO
BELO
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Murilo da Conceição (Itajaí) – Presidente, 
Peeter Lee Grando (Camboriú) – Vice-
presidente e Arilson Moraes (Navegantes) 
– secretário.
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Elaboração do Projeto Conteúdo para Rádios 
da Macrorregião;

Pa r t i c i pação  no  even to  da  Ce tem - 
Comunicação Digital no Setor Público; 

Participação no 1º Seminário Catarinense de 
Comunicação;

Apresentação e aprovação dos prefeitos da 
AMFRI sobre o Projeto Conteúdo para Rádios 
da Macrorregião;

Realização de visitas técnicas aos veículos de 
comunicação Ric Record, Notícias do Dia, RBS 
TV, SBT SC e Diário Catarinense, ambos com 
sede em Florianópolis;
Cogecom no estúdio da RBS Florianópolis junto 
aos apresentadores do Jornal do Almoço.
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PRINCIPAIS METAS PARA 2015:

Implantar o Projeto Conteúdo para Rádios da Macrorregião;

Realizar um levantamento de equipamentos fotográcos e de vídeo no setor dos dez 
municípios que compõem a AMFRI;

Promover um curso sobre como ser e quais as funções de um Cerimonialista de Eventos;

Realizar uma visita técnica a Secretaria de Comunicação da Prefeitura de Curitiba, para 
conhecer a estrutura e trocar informações com os prossionais que lá atuam;

Promover um curso com a temática: “Redes sociais utilizadas como veículos de 
comunicação

ASSESSORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS 

COLEGIADO DE GESTORES MUNICIPAIS DE CONVÊNIOS – CGMC

O Colegiado foi criado em 2007 e reativado em 2013. Tem por objetivo desenvolver ações 
relacionadas à captação de recursos e a elaboração e acompanhamento de convênios, com o intuito 
de trazer recursos destinados ao investimento nas diversas áreas de interesse municipal.

A constante troca de informações e debates pelos membros do Colegiado resultou em 
bem sucedidos projetos e convênios junto ao governo estadual e federal. E esta articulação em prol da 
organização dos setores de gerenciamento de convênios ressalta ainda mais a necessidade de 
integração regional, através dos colegiados de secretários e técnicos dos municípios da AMFRI.

O Colegiado de Gestores Municipais de Convênios teve durante o ano 11 reuniões 
ordinárias e 01 extraordinária.

Da esquerda para Direita:
Marcelo João da Silva - 1º secretário (Itajaí), 
Leonardo Arlindo Cordeiro – Presidente (Itapema); 
Célio de Oliveira – Vice-Presidente (Navegantes); 
Maycoln Vilas Boas de Andrade – 2º Secretário  
(Bombinhas)

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA PORTO
BELO
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PRINCIPAIS AÇÕES DO COLEGIADO EM 2014:

Capacitações, fóruns e debates nos programas SICONV do Governo Federal e SIGEF do 
Governo Estadual para captação de recursos e gerenciamento de convênios do PAC, 
SICONV, OBTV, Prestação de Contas do SIGEF, FUNDAM, entre outros;

Reunião sobre as restrições dos convênios em ano eleitoral e procedimentos para as 
emendas parlamentares;

Reunião sobre consórcios públicos e recursos para ações de interesse coletivo dos 
municípios da AMFRI;

Viagens técnicas a Brasília 

Reuniões com o Escritório de Projetos da FECAM, com apoio técnico nas ações do 
colegiado;

Reuniões com a Secretaria de Estado da Fazenda para melhorias no programa SIGEF e 
desburocratização dos procedimentos;

Participação na criação do Colegiado Estadual de Gestores Municipais de Convênios e nas 
reuniões deste colegiado;

Capacitação com a Caixa Econômica Federal sobre o ciclo de vida dos contratos de 
repasse.

Alguns momentos das reuniões do colegiado:

Reuniões itinerantes do Colegiado de Gestores Municipais de Convênios da AMFRI 

Foram realizadas 3 reuniões itinerantes do Colegiado, em Florianópolis na FECAM e nas 
prefeituras de Itapema e Navegantes, com o intuito de conhecer a estrutura física e de pessoal de cada 
departamento de gerenciamento de convênios e também para troca de experiências no 
fortalecimento dos Gestores Municipais de Convênios. 

Esta ação terá continuidade em 2015 e visa principalmente a trazer novas perspectivas aos 
departamentos de gestão de convênios, apresentando modelos bem sucedidos e também buscar a 
integração dos GMCs, trazendo soluções para racionalização de procedimentos e com isso 
economicidade aos municípios.
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PRINCIPAIS METAS PARA 2015:

Continuar as capacitações, treinamentos e reuniões técnicas; 

Buscar o diálogo com o Governo Federal e Estadual para captação de recursos, 
desburocratização dos procedimentos e melhoria de relacionamento; 

Firmar parcerias com a FECAM através do Colegiado Estadual de Gestores Municipais de 
Convênios para Termos de Cooperação Técnica com a Secretaria de Estado da Fazenda, 
Caixa Econômica Federal e Secretaria Nacional de Relações Institucionais do Governo 
Federal;

Padronizar os sistemas internos de gerenciamento de convênios e contratos de repasse;

Buscar recursos de forma coletiva para ações de interesse comum aos 10 municípios da 
AMFRI.

ASSESSORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

COLEGIADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O Colegiado de Secretários Municipais de Assistência Social (Cosemas) iniciou suas 
atividades em 2006, com o propósito de consolidar a assistência social da região como política pública 
e de direito social, de acordo com a Lei Orgânica da Assistência Social, desencadear a discussão 
regional do processo de reestruturação orgânica da política pública municipal de assistência social, 
orientada pelo sistema único de assistência social – SUAS e promover a política de assistência social 
municipal articulada com as demais políticas públicas, do campo social, voltadas à garantia de direitos e 
de condições dignas de vida.

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ
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O Colegiado realizou 12 reuniões em 2014 com a participação de 140 pessoas,  entre os 
diversos assuntos discutidos foram:

Regionalização dos serviços para os moradores em situação de rua com a senhora Sandra 
Regina da Silva Coimbra – Gerente da Proteção Social Especial de Alta Complexidade de 
Estado da Assistência Social , Trabalho e Habitação;

Apresentação do Programa Família Acolhedora e do Protocolo utilizado nos acolhimentos 
institucionais do Município de Indaial;

Informes da CIB e COEGEMAS pelos seus representantes;

Entrega do material de campanha publicitária sobre exploração sexual infantil;

Orientações sobre o cartão da defesa civil pelo coordenador municipal de defesa civil de 
Itajaí – Everlei Pereira;

Avaliação e encaminhamento da reunião de assessoria técnica realizada pela SST e 
denição sobre o GT – trabalhadores do SUAS.

Foram repassados para os membros do Colegiado alguns informes para conhecimento, 
atualização, encaminhamentos e providências necessárias.

Orientações Técnicas – PRECON – como utilizar os recursos do Estado;

Elaboração do projeto político pedagógico dos serviços de acolhimento institucional; 

Resoluções da CIB;

Resoluções do COEGEMAS;

SST promoveu assinatura de convênios para projetos socioeducativos;

Informação para o Controle Social de benefícios e transferência de renda;

Ofício DIAS Circular nº09/2014, referente ao Plano de Ação de 2014;

Repasse de orientações técnicas sobre o Programa de Promoção do Acesso ao Mundo do 
Trabalho – ACESSUAS;

Informe: Prazo para preenchimento do SISC foi prorrogado;

Ofício Circular GAB/SST nº326/2014, referente realização da Webconferência: “O 
Sistema Único de Assistência Social e os Desaos na Garantia dos Direitos da População 
LGBT”;

Rede de proteção social atendeu mais de 55 mil crianças e adolescentes;

Três cidades do Litoral Norte estão entre as que mais apresentaram casos de abuso sexual 
no Estado ( Navegantes, Camboriú e Itajaí);

Encontro Nacional do CONGEMAS/ Cuiabá – apresentações foram disponibilizadas;

Ofício Circular nº353/14, referente prazo do envio de Documentação para Recebimento 
do Conanciamento Estadual de Assistência Social;

Crianças e adolescentes em situação de rua é tema de encontro internacional;

Elaboração dos Planos Municipais de Atendimento Socioeducativo;

Portaria garante acesso livre aos pais de recém-nascidos dentro dos hospitais; medida inclui 
UTI Neonatal; 

Crescimento da renda dos mais pobres reduz desigualdade;

INFORMES semanais do Programa Bolsa Família;

Sancionada Lei da Palmada -  Municípios devem ajudar a coibir castigos físicos e tratamento 
cruel.
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INFORMES REPASSADOS PARA CONHECIMENTO, ATUALIZAÇÃO, ENCAMINHAMENTOS 
E PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS
Presidenta Dilma sanciona Lei que institui o Conselho Nacional dos Direitos Humanos;
Assistência social vai aumentar controle sobre Bolsa Família;
Assistência social realiza ação de enfrentamento ao trabalho infantil;
Questionário para o diagnóstico regional do CRAS ,CREAS e Acolhimento Institucional;
CNAS aprova expansão e qualicação do Serviço de Proteção Social aos adolescentes em 
Cumprimento de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto;
Prorrogado prazo para implantação de Serviços Socioassistenciais;
Segue informações referentes ao repasse de recursos estaduais;
Estados e municípios podem aderir à expansão de serviços da assistência social;
CNAS chama atenção para a importância do acompanhamento da adequação do funcionamento dos 
Centros de Referência de Assistência Social – CRAS;
Municípios devem preencher formulário sobre haitianos;
Manual  "Perguntas e Respostas sobre o SCFV";
Orientação sobre os Kits dos Conselhos Tutelares;
Regras para a X Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente são publicadas 
Normativas sobre as comunidades terapêuticas;
Repassado modelo do Plano de Acompanhamento Familiar;
Disponibilizado Sistema de Informações do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 
Lei determina que benefícios monetários sejam pagos preferencialmente a mulher;
Encaminhado mensalmente agenda com todas as ações da assistência social;
Conselho orienta municípios sobre direitos da pessoa idosa;
Nota Técnica do COEGEMAS/SC, referente as pendências de documentos para o Conanciamento 
Estadual 2014;
Aberto prazo para realização do primeiro cadastro de Conselhos de Direitos do país; 
Orientação Técnica Conjunta MDS/CNAS - Comentários à Resolução CNAS nº 14/2014;
Caderno de orientações sobre a utilização dos recursos  do Estado para os fundos;
Resolução CNAS n° 01/2013 e Portaria MDS nº 134/2013;
Prazo para envio de dados para o Censo Suas 2014 começa nesta segunda;
Caderno de Gestão nanceira e orçamentária do SUAS;
Sistema de Condicionalidades do Programa Bolsa Família funcionará com nova versão;
Caderno de Orientações Recursos Fundo Estadual;
Informamos que o SuasWeb já está disponível para registro da Prestação de Contas do IGD do 
Programa Bolsa Família municipal conforme ofício em anexo.

ALGUNS CONVITES REPASSADOS PARA CAPACITAÇÃO
I Seminário Regional sobre o CRAS na Região da AMFRI;
Secretaria de Assistência Social realiza seminário intersetorial sobre Bolsa Família;
Convite para a Audiência da apresentação e entrega dos Planos Políticos Pedagógicos;
Web Conferência sobre o Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social (CNEAS;
Conselho Tutelar capacitação na Escola de Conselhos de Santa Catarina em agosto;
Convite p/evento que acontecerá em comemoração ao Dia Nacional de Adoção;
Seminário "O Papel do Advogado no Sistema Único de Assistência Social, e a sua Atuação na Equipe 
Multidisciplinar dos Serviços Ofertados nos CREAS;
Comitê gestor estadual debate regionalização da assistência social;
Curso de Capacitação para Avaliação da Segurança Sanitária dos Serviços de Acolhimento; 
Medidas socioeducativas são discutidas durante seminário em Florianópolis;
II Seminário Internacional com o tema “Business Intelligence:  inovação e inteligência aplicadas à 
administração pública”;
Roda de conversa: O trabalho multidisciplinar na política de assistência social.
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Resultados e encaminhamentos:

Ocina  de Multiplicadores para Implantação e Utilização do Prontuário SUAS” – MDS;

Técnica do município de Balneário Piçarras selecionada para ser multiplicadora  do SC 
onde apenas três pessoas representam o Estado;

Duas cadeiras no COEGEMAS - Colegiado de Secretários Municipais de SC ( Penha e 
Camboriú); 

Entrega das orientações do TCU para os conselhos; 

Relatório do Programa Brasil Sem Miséria;

Planilha com dados do Programa Brasil Carinho e relatório do Programa Brasil sem 
miséria; 

Entregue modelo de plano de ação para ser usado na utilização dos recursos;

Entrega de material técnico que envolve todas as proteções e equipamentos;

Denição da contratação da Escola de Gestão Municipal - EGEM para realizar a 
elaboração do Projeto Político Pedagógico regional, resultando aos  5 municípios que 
aderiram ao projeto, a economia de R$ 5.600,00;

Participação da técnica de Bombinhas que foi escolhida para participar do Encontro de 
alinhamento técnico sobre trabalho social com famílias pelo MDSe socializou sua 
experiência;  

Levantamento regional repassado para o Estado formular uma ação sobre os haitianos;

Participação das técnicas do Estado para iniciarem a discussão sobre os moradores em 
situação de rua – a AMFRI cou com uma cadeira na comissão estadual para denir 
ações de regionalização dessa política;

Apresentação das técnicas de Indaial dos programas Família Acolhedora e o uso do 
protocolo de gestão;

Capacitação com a coordenadora nacional do FNAS/MDS sobre utilização dos recursos 
federais;

Colegiado através de secretário de Bombinhas ganhou assento no conselho scal do 
CONGEMAS;

Apresentação de relatório com os saldos em conta de cada município e os recursos 
repassados;

Entregue publicação – Conselho do Idoso – normas e diretrizes para implantação e o 
CRAS por si Mesmo;.

Realização de visitas técnicas em todas as secretarias e equipamentos. Após relato com 
sugestões de melhorias e apontamentos;

Colegiado de turismo e Assistência denição de uma ação conjunta com a temática: 
Exploração sexual;

Apresentação dos dados tabulados sobre o CRAS e CREAS e realização de 6 reuniões 
com os trabalhadores do SUAS;

Deliberação pela criação de GT-trabalhadores do SUAS;

Integração da defesa civil com a assistência. social e esclarecimento sobre o cartão;

Capacitação para a construção do plano decenal dos direitos da criança e do 
adolescente;

Capacitação sobre o prontuário SUAS;

Capacitação para os educadores sociais.
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Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Assistência Social 

Eleita nova diretoria do Colegiado de Assistência 
Social 2014/2015.

Reunião sobre moradores de rua.  

Colegiado de Assistência Social                          
conhece programa Família Acolhedora.                
  

AMFRI realiza reuniões com psicólogas dos 
CREAS.

Assistentes Sociais dos CREAS.
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PLANEJAMENTO 2015

Discutir e efetivar a política do idoso, através de várias ações;

Realização das conferências do idoso, criança e adolescente, assistência socia;

Ocinas sobre metodologias para trabalhar com famílias;

Ocina especíca para gestores;

Participar dos encontros do CONGEMAS.   

COLEGIADO DE HABITAÇÃO

O Colegiado de Secretários e Técnicos Municipais de Habitação da AMFRI foi criado em 2010 
e tem por objetivo discutir, planejar, propor e implementar políticas de interesse habitacional, além de 
desenvolver capacitações de forma a impulsionar o desenvolvimento e a sustentabilidade da região. 

O Colegiado realizou 10 reuniões com a participação de 106 pessoas, entre os diversos 
assuntos discutidos foram:

Apresentação dos produtos da  FECOOHASC – Federação das Cooperativas 
Habitacionais SC;

Apresentação por município das metas do PPA – Plano Plurianual da Habitação(214),para 
denição de ações regionais;

Apresentação da empresas SECILCORP,  Global Housing Internacional e  Irmãos Fischer S/A

Estruturação e regularização fundiária (lei);

Visitas Técnicas aos Conjuntos Habitacionais dos Municípios de Ilhota, Luís Alves e Itajaí;

Informes e entrega do relatório sobre a regularização fundiária realizada pelo Estado;

Visita técnica as casas feitas pelas Fischer em Camboriú;

Relato individual por município sobre a situação dos Fundos e dos Conselhos;

Relato da atuação de cada município sobre as metas estabelecidas no PHLIS – Plano Local 
de Habitação de Interesse Social;

Reunião com o Dr. Lédio Rosa de Andrade – Desembargador do tribunal de Justiça de SC 
sobre regularização fundiária – Tribunal de justiça – Florianópolis/SC.

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA PORTO
BELO

12
11
10
9
8
7
6
5
4
3
2
1
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INFORMES REPASSADOS PARA CONHECIMENTO, ATUALIZAÇÃO, ENCAMINHAMENTOS E 
PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

Prorrogado prazo para acolhimento de propostas para obras habitacionais em municípios até 50 mil 
habitantes;

Decreto nº 8.253, de 26 de maio de 2014 -  Altera o Decreto nº 4.892, de 25 de novembro de 2003, 
que regulamenta a Lei Complementar nº 93, de 4 de fevereiro de 1988, para dispor sobre concessão 
de nanciamento com recursos do Fundo de Terras e da Reforma Agrária; 

Prorrogado prazo para acolhimento de propostas para obras habitacionais em municípios até 50 mil 
habitantes;. 

Segue em anexo a Resolução  08-CM - Altera o Projeto Lar Legal, instituído pela Resolução n. 11-
2008-CM de 11 de agosto de 2008, conforme apresentado pelo desembargador do tribunal de 
justiça Dr. Lédio Rosa na última assembleia de prefeitos que foi realizada no dia 27/06/2014;

Ministério das Cidades publica Manual de instruções para habilitação de Entidades privadas sem ns 
lucrativos;

Resolução 200 que altera questões contextuais e operacionais para melhor efetividade e ecácia das 
intervenções do programa Minha Casa, Minha Vida, na modalidade Entidade, efetuadas com recursos 
do Fundo de Desenvolvimento Social (FDS). Esta resolução revoga a Resolução 194, 12/12/2012, 
que regulamenta as regras do programa MCMV-Entidades;

Conclusão e entrega das Unidades do Minha Casa, Minha Vida têm novos prazos;

PORTARIA GP N. 438, DE 4 DE JULHO DE 2014 -Art. 1º Designar os magistrados abaixo nomeados 
para, como cooperadores das Comarca e Varas indicadas no anexo único, atuarem exclusivamente 
nos procedimentos de jurisdição voluntária previsto na Resolução 8/2014-CM;

Conselho das Cidades recomenda a adoção do Coeciente de Aproveitamento Básico.

ALGUNS CONVITES REPASSADOS PARA CAPACITAÇÃO

Seminário Regional Norte Diretrizes para o Cadastro Territorial Multinalitário (CTM); 

SST-  apresenta Plano Estadual de Regularização Fundiária para municípios;

Plano Estadual de Regularização Fundiária é tema de reunião com municípios;

HABITAVI 2014 – Workshop sobre Atendimento em Feiras Habitavi 2014 – Reunião preparatória 
com expositores – I Sessão de Negócios;

Ministério das Cidades promove palestras sobre política de nanciamento e subsídios de Habitação 
Social;

Curso de capacitação sobre trabalho social em programas e projetos de habitação de interesse social. 

RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS

Ofício a Ministra Ideli Salvatti solicitando empenho junto ao Ministério das Cidades, em relação a 
melhorias do Programa Minha Casa Minha Vida priorizando a faixa de R$ 1.600,00;

Reunião com o Secretário da Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Habitação solicitando  
agilidade das empresas para efetivar o Programa lar legal/ Reg.fundiária;

Apresentação do Programa COHAB-CIDADÃ (valor repassado até R$ 5.000,00 para pequenas 
reformas para usuários de baixa renda) – adesão de Bombinhas e Camboriú;

Solicitação junto ao Instituto Federal para ampliar o quadro de topógrafos da região;

Visita técnica ao projeto São Francisco de Assis Reunião com o Dr. Antonio Carlos Machado Junior da 
ALESC -  onde justicou a criação de uma comissão na Assembleia para acompanhar as empresas de 
regularização fundiária em SC e que não estão prestando serviço satisfatório – entregue cópia do 
parecer para cada município; 
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Participação do Dr. Lédio Rosa de Andrade – Desembargador do tribunal de Justiça de Santa Catarina 
na Assembleia de Prefeitos para justicar os atrasos das empresas na regularização fundiária e repassar 
as alterações realizadas no Programa Lar legal.

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES PARA 2015

Reunião até fevereiro de 2015  com o Juízes de suas comarcas para denitivamente efetivarem a 
Regularização Fundiária em seus municípios;

Elaborar um Kit com material sobre a área da Habitação contendo: Programas federais, estaduais e 
municipais, repasse das legislações vigentes, ações já planejadas etc;

Realizar as seguintes capacitações: Programa Minha Casa Minha Vida, regularização Fundiária, efetivar 
um acompanhamento efetivo dos processos pendentes de regularização fundiária;

Cadastrar e encaminhar as ações positivas dos municípios;

Continuar as visitas técnicas, Regularização Fundiária 30% dos terrenos como meta para 2015; 

Providenciar a Lei de Regularização Fundiária.

Alguns registros das atividades desenvolvidas pelo Colegiado de Habitação 

      

Programas federais e estaduais são debatidos no 
Colegiado de Habitação. 

            

      

Colegiado de Habitação conhece novas 
tecnologias de moradias de interesse social.

Visita técnica aos Irmãos Fischer.   

    



94COLEGIADOS
RELATÓRIO  DE
ATIVIDADES2014

Colegiado de Habitação visita construções   
populares concluídas na região 

 

Colegiado de Habitação trata do Projeto                

Lar Legal com Desembargador do TJSC.              

 

   

Colegiado de Habitação elege sua nova diretoria 
2014/2015.

COLEGIADO DE AGRICULTURA E PESCA

O Colegiado de Agricultura e Pesca foi instituído em 2006 e tem por objetivo discutir, 
planejar, construir políticas e desenvolver ações destinadas a promover a agricultura e a pesca regional, 
de forma a impulsionar o desenvolvimento sustentável nos municípios que integram a AMFRI.

O Colegiado de Agricultura e Pesca realizou 12 reuniões com a participação de 143 
pessoas. Entre os principais assuntos discutidos são:

Avaliação da visita técnica feita em Urubici;

Apresentação do Programa de Subvenção aos Pescadores Artesanais – Raquel 
C.Pimentel/Coordenadora – Ministério da Pesca e Aquicultura;

Apresentação da “A Cugnier Certicadora Ltda.”Estabelecimento de salga de pescados;

Avaliação da viagem para Curitiba-Pr – 2ª edição – Hortifruti Brasil Show 2014;

Apresentação do trabalho desenvolvido pelo engenheiro agrônomo;

Visita a Massaranduba dia 26.06.2014;

Apresentação do Plano Rural para telefonia com o senhor Cleber Rodrigo Affanio – relações 
institucionais regionais – SUL. 
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BALNEÁRIO
PiÇARRAS

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA
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INFORMES REPASSADOS PARA CONHECIMENTO, ATUALIZAÇÃO, 
ENCAMINHAMENTOS E PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

Coletânea – Agricultura e desenvolvimento rural; 

Governo de ESTADO alinha próximos passos para implantação do Cadastro Ambiental 
Rural  SC;

Programa BOA PESCA;

Aprovado desconto na conta de luz para agricultores; 

Plano Safra da agricultura familiar oferece R$ 2,8 bilhões para Santa Catarina;

Selo para orgânicos recebe alterações;

Regras para sistemas orgânicos de produção são ajustadas Estado do SUL denem  ações 
para conquista de certicação internacional como zona livre de peste suína clássica;

CNM - informa sobre novas medidas nos planos agrícolas para 2014/2015; 

Gestores municipais novas regras de transporte do pescado; 

Produtores de camarão e MPA criam agenda positiva para o desenvolvimento da 
carcinicultura nacional; 

Governo do Estado e Ministério da Agricultura ampliam ações para controle da brucelose e 
tuberculose;

Mapa suspende uso de avermectina de longa ação;

Edital apoia modernização de centrais da agricultura familiar;

Controle eletrônico de abastecimento deixa de ser obrigatório para acesso à subvenção do 
óleo diesel;

Secretaria da agricultura discute futuro da pesquisa na área do arroz em SC;  

Gestores devem divulgar informações sobre a utilização de máquinas doadas pelo governo 
- da Medida Provisória aumenta percentual de biodiesel ao diesel.
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Governo regulamenta transporte da matéria prima pescado desde a origem;

Benefício de desoneração de folha de pagamento do setor de Pesca e Aquicultura será 
permanente;

Decreto nº 8.252, de 26 de maio de 2014;

Decreto nº 8.255, de 26 de maio de 2014;

Decreto nº 8.253, de 26 de maio de 2014;

Nota scal de produtor rural auxilia no fortalecimento nanceiro dos municípios;

Propriedades rurais de Santa Catarina estão desobrigados a fazer a averbação de reserva 
legal junto aos cartórios de imóveis;

Proprietários rurais catarinenses já podem realizar o Cadastro Ambiental Rural;

Prorrogado prazo para solicitar vistoria nas perdas de agricultores que aderiram ao 
Garantia-Safra;

Ministro comemora aprovação de aposentadoria para pescadores;

Municípios devem informar contribuintes sobre início do prazo para a Declaração do ITR;

Modalidade Compra do Programa de Aquisição de Alimentos tem novas regras;

MPA E MAPA fortalecem cooperativismo e associativismo no setor pesqueiro;

Participe das discussões sobre as boas práticas agrícolas na agropecuária, conheça as 
práticas e alternativas de produção e os avanços da Produção Integrada;

Cadastro Ambiental Rural: inscrição é obrigatória e prazo vai até 2015;

Nova linha de nanciamento do Pronaf está disponível aos Municípios; 

Entrega de material técnico sobre o período de defeso e do comunicado nº 017/2014 
sobre a QUALIDADE DAS SEMENTES.

ALGUNS CONVITES REPASSADOS PARA CAPACITAÇÃO

Seminário Estadual de Agricultura Urbana; 

Palestra sobre o Fenômeno El Niño, ministrada pelo Metereologista Leandro Puchalski;

Seminário sobre desenvolvimento regional;

V Conferência Nacional sobre Defesa Agropecuária;

I Encontro da Rede de Sementes Livres Brasil realizado em Florianópolis;

Curso sobre o CAR;

6º Seminário de Secretários e Técnicos Municipais de Agricultura do Estado de Santa 
Catarina;

Vl Simpósio Sul de Pós-colheita de Grãos;

2ª edição – Hortifruti Brasil Show 2014-m Curitiba ( transporte pela AMFRI);

Seminário Estadual do programa de aquisição de alimentos –PAA;

Reunião do CONSASC  no Parque do Agricultor em Itajaí;

Palestra sobre o novo código orestal lei 12.561/2012; 

Curso de Propriedade Intelectual e Inovação no Agronegócio – Módulo II.
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RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS

Participação dos municípios de Itapema e Balneário Piçarras no COSASC – Conselho 
Estadual de Agricultura de SC;

Criação de duas secretárias especícas para agricultura ( Porto Belo e Itapema);

Visita técnica no consórcio da AMURES em Lages Contratação de um engenheiro 
agrônomo para realizar diagnóstico regional sobre a piscicultura;

Apresentação no colegiado na Assembleia de prefeitos sobre o projeto caminhão do peixe. 
(venda exclusiva de sardinha);

Representação na reunião do CONSASC;          

Apresentação do Programa de Subvenção aos pescadores artesanais pela senhora Raquel 
C. Pimentel do Ministério da Pesca e Aquicultura; 

Preocupação sobre o uso de amônia;

Realização de cursos sobre o CAR ;

Participação da professora Renata C. Acuan Instituto Federal onde apresentou os cursos 
voltados para as duas áreas;

Visita técnica ao município de Massaranduba para conhecer os projetos desenvolvidos na 
piscicultura;

Estudo da Instrução Normativa nº 1 de 1/7/2014 sobre o manual operativo do cadastro 
rural;

Deliberado para que a SDR fosse responsável pela efetivação do CAR nos municípios 
conforme instrução normativa ( realizada posteriormente reunião na SDR onde a mesma 
ressaltou não ter condições de execução);

Participação do gerente regional da EPAGRI para conhecer o projeto de piscicultura da 
AMFRI e fechar capacitação para esse segmento em 2015;

Deliberado a continuidade do trabalho do engenheiro agrônomo para 2015 pela 
assembleia de prefeitos por mais um ano.

DIAGNÓSTICO DA PISCICULTURA NA REGIÃO DA AMFRI

O diagnóstico da Piscicultura na região foi realizado pela AMFRI e seu Colegiado de 
Agricultura e Pesca no período do mês de junho a novembro de 2014. O Engenheiro Agrônomo 
contratado pela associação para este trabalho, Maurício Narloch Lenkaitis, junto a cada um dos 
secretários municipais, percorreram grande parte da área rural, visitando mais de 400 propriedades. 

Como resultado deste trabalho, foi obtido nomes, enquadramentos em relação ao 
tamanho da área, localização do empreendimento, inscrição estadual como produtor rural e outras 
informações necessárias para a próxima fase do Programa de Desenvolvimento da Piscicultura em 
Viveiros Escavados – Produção de Tilápias da região da AMFRI. Também foram observados os 
números de massas d'água e de nascentes por município, como indicadores de potencial para o 
desenvolvimento.

Atividades desenvolvidas pelo consultor:
Elaboração do diagnóstico sobre a piscicultura da região da AMFRI;

Participação nas reuniões dos colegiados;

Participação na capacitação promovida pelo Estado para multiplicadores do CAR em 
Videira;

Realização do curso em parceria com a EPAGRI sobre o CAR;

Apresentação dos relatórios individuais das visitas realizadas nas propriedades rurais dos 
interessados em desenvolver a piscicultura.
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TIM explica implantação de telefonia rural  

            
Colegiado de Agricultura e Pesca conhece 
consórcio e programa na AMURES

Colegiado de Agricultura e Pesca elege nova 
diretoria 2014/2015

                     
Programa sobre economia para embarcações 
pesqueiras

Engenheiro agrônomo inicia assessoria técnica 
aos setores de agricultura e pesca da região
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Colegiado conhece processo de Piscicultura em 
Massaranbuba

Diagnóstico da Piscicultura dos municípios da 
região o é apresentado aos Prefeitos.                              

ASSESSORIA DE EDUCAÇÃO

A educação também é valorizada na Amfri. O Colegiado dos Secretários de Educação atua 
objetivando o desenvolvimento da educação infantil, do ensino fundamental e médio, e 
consequentemente,  trabalhar na capacitação dos professores e adequação dos ambientes de ensino.

O Colegiado realizou 07 reuniões este ano, entre os principais itens discutidos foram:

Instituição do GT de Educação Especial; Ensino Religioso e GT para criação/revisão do 
Plano Municipal de Educação;

Orientações gerais sobre as novas funcionalidades do PAR; 

Orientações gerais sobre aspectos legais para elaboração/revisão dos Planos de Carreira e 
Remuneração do Magistério; 

Análise e informações de fontes de dados sobre as metas e diretrizes do Plano Nacional de 
Educação; 

Dados e análises gerais sobre o IDEB; 

Início dos estudos sobre a Avaliação de Desempenho;

Apresentação do Projeto Khan Academy e parecer dos Diretores/Coordenadores 
Pedagógicos das Redes Municipais de Ensino.

Debate sobre planos de carreira e estatuto do 
magistério
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Secretário

Técnico

Eleição de nova diretoria

Discussão acerca do regime jurídico e de 
previdência instituídos no setor 

GRUPOS DE TRABALHO 

Constituídos a partir da solicitação e/ou autorização do Colegiado de Secretários de 
Educação da Amfri

GT DO ENSINO RELIGIOSO

Dezesseis prossionais entre professores de Ensino Religioso e prossionais das equipes 
pedagógicas das Secretarias Municipais de Educação participaram das cinco reuniões ordinárias 
realizadas ao longo do ano de 2014. 
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Em março de 2014 o GT de Ensino Religioso analisou legislação e documentos ociais 
sobre o Ensino Religioso para fundamentar os estudos do GT.  Foram analisados os currículos do 
Ensino Religioso dos anos nais nas escolas municipais dos municípios da Amfri, além de propor 
encaminhamentos necessários a possíveis e/ou necessárias reformulações nos planejamentos anuais 
dos anos nais do Ensino Fundamental. 

Foi desenvolvido pelo GT, orientações gerais sobre questões didáticas para organizar os 
planejamentos, apresentamos modelos de estruturação de planos anuais, exercitamos a organização 
de um plano anual do Ensino Religioso do 6º ano.

No mês de agosto de 2014 o GT fez os encaminhamentos sobre as propostas preliminares 
de currículos para os anos nais do ensino fundamental, cujo estudo foi sugerido pela professora 
Simone Riske Koch – coordenadora do curso de Ciências da Religião da FURB. Nessa reunião 
ordinária fez-se presente o professor Adecir Pozzer que trabalha na Secretaria Estadual de Educação 
de Santa Catarina e é coordenador do FONAPER. Os integrantes do GT de Ensino Religioso zeram 
leitura prévia do texto organizado pelo professor Élcio Cecchetti: Versão Preliminar: Reorganização 
Curricular do Ensino Religioso, além do roteiro de conteúdos proposto como versão preliminar. 

Algumas questões precisam ser pontuadas com maior ênfase, evidenciando aspectos 
importantes a ser considerados pelas Secretarias Municipais de Educação, a m de promover a real 
qualicação das práticas pedagógicas junto a esse componente curricular. 

As questões serão ordenadas e devidamente fundamentadas a seguir.
1. O GT apresentou a proposta de conteúdos que precisam ser trabalhados nos anos nais 

do Ensino Fundamental de 6º ao 9º ano, porém, estes devem ser contextualizados nas propostas 
pedagógicas das redes de ensino a m de garantir a coerência teórico-metodológica dessa área do 
conhecimento com as demais áreas que compõem a base comum do currículo do Ensino 
Fundamental. Ou seja, considerou-se que somente os conteúdos listados não darão aos prossionais 
que atuarão com a disciplina, a devida sustentação para garantir ações interdisciplinares que 
qualiquem os processos de ensino e de aprendizagem.

2. Para dar a coerência teórico-metodológica, o GT sugeriu a produção de texto 
introdutório fundamentando as opções de conteúdos para essa área de conhecimento, indicações 
metodológicas, além de critérios especícos de avaliação, a partir da concepção teórico-
metodológica que for a opção dos sistemas de ensino. Nos estudos, pode-se perceber que as redes 
de ensino da região têm concepções teórico-metodológicas diferenciadas e, portanto, respeitando a 
autonomia e as consequentes opções dos municípios, não será produzido pelo GT  tais textos, apesar 
de considerar que são essenciais para dar credibilidade, sustentação e encaminhamento 
metodológico coerente para a disciplina de Ensino Religioso.

3. Considerou-se a necessidade de dar continuidade aos estudos estendendo as atividades 
para a construção de um currículo para os anos iniciais do Ensino Fundamental, haja vista, a 
necessidade de completar o ciclo curricular de atendimento legal que pressupõe a ministração da 
disciplina de Ensino Religioso do 1º ao 9º anos do Ensino Fundamental.

4. Para atender ao exposto no item acima, sugere-se a instituição de um GE – Grupo de 
Estudos composto por professores atuantes nos anos iniciais, além de coordenações pedagógicas, a 
m de instrumentalizá-los com vistas a entender a complexidade, os objetivos e a necessidade de 
constituir um currículo para essa etapa do Ensino Fundamental. Ressaltaram-se o compromisso do 
GT com a disciplina de Ensino Religioso é permanente e, portanto, se dispuseram a colaborar para 
constituir propostas curriculares coerentes do 1º ao 9º anos do Ensino Fundamental.

5. Foi sugerido a aquisição de material pedagógico especíco da disciplina de Ensino 
Religioso com vistas a auxiliar os professores no planejamento, execução e avaliação do currículo 
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dessa área de conhecimento. Livros didáticos e paradidáticos, vídeos, mapas, textos sagrados, são 
alguns dos exemplos que o GT considera importante citar para permitir melhor ação didática ao 
trabalhar com os conteúdos do Ensino Religioso.

A representatividade dos integrantes do GT cou distribuída da seguinte forma:
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GT DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Em maio de 2014 o GT se reuniu pela primeira vez para avaliar o plano de trabalho e indicar 
as principais ações a ser implementadas em 2014, organizar o calendário das reuniões ordinárias e 
elaborar o programa de formação continuada para AEE. Nas sete reuniões, foram tratados os 
seguintes assuntos:

Informações gerais sobre a formação continuada;

Avaliação dos itens do plano de trabalho do GT de Educação Especial para denição de 
cronogramas e encaminhamentos gerais.

Denição dos líderes da formação continuada sobre Deciência Intelectual em cada um 
dos dias e horários da formação;

Denição da programação do Seminário de Políticas Públicas de Educação Especial 

BALNEÁRIO
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FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES
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AÇÕES DO GT

·Formação Continuada: Deciência Intelectual – Práticas Pedagógicas

A formação teve a carga Horária total de 60 horas, sendo 48 horas presenciais e 12 
horas de atividades a distância, o local de realização da formação foi na AMFRI.

Período de Realização:

Conteúdo Programático da Formação Continuada

REPRESENTATIVIDADE DOS CURSISTAS 
por município na Formação Continuada da Educação Especial

GRUPOS

Balneário Piçarras
Itajaí 
Itapema

Porto Belo
Navegantes
Bombinhas

Penha
Ilhota
Camboriú

Itajaí 2
Luís Alves

REDES MUNICIPAL E ESTADUAL
DIA DA 

SEMANA DATAS

Terça-feira

03, 10 e 17

Agosto Setembro
Grupo 1

Grupo 2

02, 09 e 16

13,20 e 27

12, 19 e 26

Quarta-feira

Agosto Setembro

CONTEÚDO

Diretrizes AEE

Processos de Desenvolvimento e aprendizagem

Processos Psicológicos Superiores e Avaliação Pedagógica para AEE

Elaboração conceitual

Atendimento pedagógico para TEA

Estudo de caso

04

04

24

08

08

12

DOCENTE CH

Marina 
Corbetta 
Benedet

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA 17ª GEREI

35
30
25
20
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10
5
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REPRESENTATIVIDADE DOS CURSISTAS 
DA REDE DE ENSINO NA FORMAÇÃO CONTINUADA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

TÉCNICOS
das Secretarias

Municipais de Educação

TÉCNICO
da Gerência

de Educação de Itajaí

PROFESSORES
da Rede Estadual

de Ensino

25

20

15

10

5

Foram trabalhadas ações visando a denição de estratégias pedagógicas para caracterizar o 
atendimento educacional especializado como ação docente suplementar e/ou complementar à 
escolarização em classes comuns; além da proposição de ações docentes voltadas à qualicação do 
trabalho  junto aos estudantes com diferentes deciências e necessidades, em atividades de 
contraturno escolar.

Os professores também foram formados para garantir o cumprimento dos dispositivos do 
decreto nº 6.571 de 2008 que estabelece que para atuar na Educação Especial o professor deve ter 
como base da sua formação, seja ela inicial e continuada, conhecimentos gerais para o exercício da 
docência e conhecimentos especícos da área de educação especial e, então trabalhar para que essa 
formação possibilite a atuação no AEE, com aprofundamento do caráter interativo e interdisciplinar 
dessa atuação, seja nas salas comuns do ensino regular, nas salas de recursos, nos centros de 
atendimento educacional especializado. 

%15

5

EXCELENTE

REGULAR

BOM

VALIDADE DA PROPOSTA/APLICABILIDADE
DO CONTEÚDO - REDE ESTADUAL

VALIDADE DA PROPOSTA/APLICABILIDADE
DO CONTEÚDO - REDE MUNICIPAL

80

INSUFICIENTE0

%23

5

EXCELENTE

REGULAR

BOM

72

INSUFICIENTE0

%
34

3

EXCELENTE

REGULAR

BOM

AUTOAVALIAÇÃO DO CURSISTA -REDE ESTADUAL

62

INSUFICIENTE1

AUTOAVALIAÇÃO DO CURSISTA -REDE MUNICIPAL

%
34

3

EXCELENTE

REGULAR

BOM 62

INSUFICIENTE1
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SEMINÁRIO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

Reunindo 215 pessoas, o 1º Seminário sobre as Políticas Públicas para a Educação Especial 
da região da AMFRI foi realizado no dia 01/10, e contou com a presença de professores de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), gestores de escolas, equipes pedagógicas das 
secretarias de Educação da região da AMFRI, vereadores, secretários de educação, além de 
representantes da 17ª Gerência Regional de Educação do Governo de Santa Catarina (GEREI), 
APAES, MEC e Fundação Catarinense de Educação Especial - FCEE. 

O encontro teve como objetivo concluir os trabalhos relativos à formação continuada sobre 
Deciência Intelectual que o GT de Educação Especial da AMFRI que deniu como prioridade das 
ações do seu plano de trabalho para 2014. 

Os participantes ainda contribuíram apontando sugestões de indicativos para reformulação 
das Políticas Municipais da Educação Especial. Os indicativos apontaram quais os maiores desaos que 
a educação especial precisa superar no ensino regular.

%33

CURSISTA DA FORMAÇÃO
CONTINUADA CONVIDADOS

PARTICIPAÇÃO NO 1º SEMINÁRIO REGIONAL SOBRE
POLÍTICAS PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

66

OUTROS

1

%32

ÓTIMO

BOM

TEMA DO SEMINÁRIO QUANTO AO CONTEÚDO, 
IMPORTÂNCIA E CLAREZA DAS INFORMAÇÕES

68
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GT DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Em março de 2014 o GT se reuniu durante todo o dia com os Avaliadores Educacionais do 
MEC/SASE/DICOPE do Estado de Santa Catarina e com a consultoria de Educação da Amfri para 
conhecer e discutir:

1. O Movimento Planejando a Próxima Década: as possibilidades da construção em nível 
municipal.

2. Socialização de trabalhos feitos pelos municípios, questionamentos, dúvidas, 
encaminhamentos.

3. Análise da situação dos municípios com relação à metas do novo Plano Nacional de 
Educação.

O GT discutiu também os seguintes assuntos durante o ano: 

Apresentação de proposta de trabalho para estudos sobre as diretrizes, metas e estratégias 
constantes na Lei Ordinária nº 13.005/2014;

Ajustes na proposta de trabalho e estabelecimento de cronograma de atividades;

Estudo e indicativos de ações a partir dos artigos 1º a 14 da Lei Ordinária nº 13.005/2014;

Orientação para a análise dos dados da Assistência Social disponibilizados nos sites ociais 
do governo federal com a presença da Assistente Social da Amfri – Sra. Neuza Bottega;

Apresentação de dados sistematizados sobre os números de distorção idade/série nas 
redes de ensino;

Orientações gerais para estruturação das comissões de estudos do Plano Municipal de 
Educação;

Avaliar a proposta de minuta para elaborar o decreto de nomeação da comissão executiva 
e de sistematização do Plano Municipal de Educação;

Avaliar a proposta de minuta para elaborar o regimento interno do processo de elaboração 
do Plano Municipal de Educação;

Apresentar e discutir proposta de monitoramento das metas dos planos municipais de 
educação em vigor dos municípios de Ilhota, Penha, Porto Belo e Itapema;

Participação na Capacitação de Assistência Técnica do Movimento Planejando a Próxima 
Década, especialmente no que concerne à adequação ou elaboração do Plano Municipal 
de Educação, coordenado pela Prof. Simone Janice Bretzke Probst que é Avaliadora 
Educacional Técnico - /SASE/MEC/SED/UNDIME em Blumenau.

FREQUÊNCIA DOS MUNICÍPIOS DO GT 
DO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA AMFRI

BALNEÁRIO
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FÓRUM MACRORREGIONAL EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE ETNICORRACIAL

O Fórum é uma entidade voltada para a articulação e denição de políticas públicas, 
comprometidas com a implementação das Leis nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 e 11.645, de 10 de 
março de 2008, com as Diretrizes Curriculares Nacionais, Plano Nacional de Implementação das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnicorraciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-brasileira e Africana, Estatuto da Igualdade Racial, Plano Nacional de Promoção 
da Igualdade Racial e outros temas correlatos com a temática étnicorracial/gênero na  área de 
educação e cultura no processo ensino e aprendizagem em toda a rede de ensino pública e entidades 
do setor privado de ensino da Macrorregional.

O  fórum  é  uma  iniciativa  da   AMFRI que ganhou abrangência macrorregional em 
fevereiro de 2014 quando em apresentação ao Colegiado de Secretários de Educação da Amvali, os 
municípios zeram sua adesão. 

No mês de fevereiro de 2014 o Fomede se reuniu para:

1. Apresentar e socializar suas expectativas quanto ao trabalho que será desenvolvido no 
Fórum Macrorregional.

2. Indicação das principais denições de ação para 2014, sendo:
 aprofundar debates sobre o tema; 
 aprimorar os conhecimentos relativos às questões etnicorraciais; 
 estruturar informações legais e pedagógicas para levar aos professores;
 destacar estudos sobre as comunidades quilombolas; 
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conhecer em profundidade as legislações, resoluções e demais orientações nacionais 
pertinentes ao tema; 

instrumentalizar as equipes pedagógicas das Secretarias de Educação para avaliar livros 
didáticos e demais materiais pedagógicos relativos ao tema; 

instituir espaço de trocas de ideias e de informações, bem como tornar esse, um espaço de 
obtenção de informações sucientes para aprender e; 

orientar o trato de situações que envolvam as questões étnicorraciais.

3.  Palestra da Dra. Flávia Helena de Lima que é Coordenadora da Igualdade Racial na 
Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para a Promoção da Igualdade Racial - COPPIR de 
Florianópolis/SC. Que abordou conceitos de racismo, dispositivos legais relacionados ao tema, além 
de apresentar situações do cotidiano para que os ouvintes pudessem distinguir ações e contextos em 
que se pode evidenciar o crime de racismo. Sua exposição abordou a lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 
1989 que dene os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor e fez destaques aos 
acréscimos legais que a Lei nº 9.459, de 15/05/97 fez a legislação de 1989, que dentre outros 
acréscimos, incluiu os crimes resultantes de etnia, religião ou procedência nacional.

4. Palestra da Dra. Sônia Maria Mazzetto Moroso Terres - Juíza de Direito da 1ª Vara 
Criminal de Itajaí e madrinha do Instituto Estrela de Isabel, proferiu sua palestra em que enfatizou a 
diferença entre crime de racismo e injúria racial. 

5. Apresentação do Blog do Fórum Macrorregional, Educação e Diversidade Étnicorracial 
6. Reunião itinerante em Barra Velha com a diretoria do Fomede para denir a estrutura do 

planejamento das atividades do Fórum Macrorregional Educação e Diversidade Étnicorracial.

6. Participação no Seminário EDUCAR PARA DIVERSIDADE “RELAÇÕES 
ETNICORRACIAIS NO CURRÍCULO ESCOLAR”.

7. Apresentação dos grupos sobre os estudos dos capítulos do Plano Nacional de 
Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnicorraciais para 
o Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e Africana;

8. Apresentação das sugestões dos integrantes sobre entidades, associações e empresas 
dos municípios que poderão ser parceiras do FOMEDE

9. Organização geral da reunião do FOMEDE com os Colegiados de Secretários de 
Educação da Amfri e Amvali;

10. Denição de algumas estratégias para o Fomede para desenvolvimento de atividades 
em 2015.
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1º SEMINÁRIO DO FÓRUM MACRORREGIONAL DE EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE 
ÉTNICORRACIAL

O evento aconteceu no dia 18/09 na AMFRI, e teve o objetivo de apresentar o resultado 
dos estudos dos grupos de trabalho dos integrantes do Fomede sobre os eixos para a implementação 
do Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 
Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e Africana nos sistemas de 
ensino das redes estadual e municipais de ensino. 

COLEGIADO DE CONTADORES PÚBLICOS MUNICIPAIS

O Colegiado tem atuado desde 2005, com o intuito de estudar e propor às administrações 
municipais liadas a AMFRI, medidas técnicas e administrativas em colaboração com órgãos e 
entidades ociais especializados, que visem o cumprimento da aplicação da legislação vigente e em 
especial a economia e a ecácia gerencial dos recursos materiais e humanos disponíveis no setor 
promovendo reuniões periódicas onde são discutidos assuntos diversos relativos a área, buscando 
uma uniformização no entendimento das questões mais polêmicas.  O Colegiado de Contadores da 
Região da AMFRI, também está representado no Colegiado de Contadores e Controladores do 
Estado de Santa Catarina coordenado pela FECAM. 

  
Foram realizadas sete reuniões, e tratados os seguintes assuntos:

Portaria STN 634/2013 e nota técnica nº 5/2013 - Orientações acerca da portaria: 

Implantação do SICONFI nos Municípios: 

Complementação do FPM;

Contabilização do Mais Médicos;

Informações dos Consórcios Públicos para os Municípios;

Curso para os Contadores;

Informação sobre a reunião que ocorreu no TCE;

Nota Técnica 09/2014 da CNM sobre a contabilização – Mais Médicos;

Informação do curso que ocorreu na AMFRI sobre o SUAS;

Informações do curso que ocorreu no CRC sobre Patrimônio e SICONF; 

Informações sobre a reunião que ocorreu no CRC no dia 16 de junho de 2014; 

Responsabilidade nanceira do Gestor; 
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Retenção do INSS nova Lei nº 12.844, referente a desoneração de folha de pagamento e IN 1436;

DCTF IN Nº 1.478/2014 LEI DE INCENTIVO A CULTURA;

INSS PRODUTOR RURAL;

DCTF IN RFB Nº 1.110;

Subfunção 368 – Educação Básica na função 12 – Educação;

Resolução nº TC – 0094/2014 de 16/06/2014;

Ciclo de estudos do Controle Público da Administração Municipal;

Médico PSF repasse Federal;

Funcionalidade do Sistema Betha no PCASP;

Cadastro CNPJ no e-Snge;

Programa do Tribunal do Trabalho da 4ª Vara – Joinville;

Prejulgado 2105 – Reformado Patrimônio; 

Inscrição da Dívida ativa e cancelamento;

Consulta ao STN sobre onde se deve depreciar o bem cedido;

Resolução CFC nº 1.437/2013 – Circulante 12 meses; 

Fonte de Recurso TCE/SC – 2015;

Curso de Lançamentos Contábeis 2014 – 2015;

Reunião com o Presidente do Sindicato dos Contadores; 

Saldo de Contas de Retenções para 2015; 

Orçamento de 2015 para os consórcios;

Prestação de contas exercício de 2014 e saldo de exercício dos consórcios; 

 1º Encontro Setorial Ministério Público, FECAM e MunicípiosComunicado Ocial do TCE 
de 1 de dezembro de 2014. 

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA

7
6
5
4
3
2
1

PORTO
BELO

Colegiado busca parceria para 
valorização da categoria

Conselheira do CRC-SC aborda 
diversos temas em reunião do colegiado
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COLEGIADO DE TURISMO

 No ano de 2005 foi constituído o Colegiado de Secretários Municipais de Turismo da 
AMFRI – CSMT. Este Colegiado tem atuado, desde então, com o objetivo de promover a atividade 
turística no âmbito de cada município e desenvolver ações destinadas a promover o turismo regional, 
de forma a impulsionar o desenvolvimento sustentável de toda a região da AMFRI. É importante 
ressaltar que o CSMT tem um papel essencial na condução das atividades e na aplicação dos recursos 
do Consórcio Intermunicipal de Turismo Costa Verde e Mar – CITMAR.

O Colegiado realizou onze  reuniões durante o ano e obteve em sua maioria a participação 
dos secretários de turismo e realizado os seguintes ações:

Estudo da População Flutuante – IPS Univali;

Programa Viaja Mais;

Elaboração do Roteiro Cultural;

Roteiro de Ecoturismo e Turismo de Aventura;

Temporada e Expedição Xokleng;

Ação Regional Contra Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes;

Capacitação dos atendentes dos PIT;

Projetos INVTUR e Facile Plan;

Atualização do site Costa Verde & Mar;

Participação em Eventos;

Produção de materiais de divulgação.

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA PORTO
BELO

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

11
10
9
8
7
6
5
4
3
2
1
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REUNIÕES DE TRABALHO

Colegiado aprova eventos que participarão 
no primeiro semestre de 2014

Nova diretoria do Colegiado de Turismo Elaboração do Roteiro Turístico Cultural 

COLEGIADO DE DIRIGENTES MUNICIPAIS DE CULTURA

 O Colegiado de Dirigentes Municipais de Cultura da AMFRI – CDMC foi criado no ano de 
2010 com o objetivo de discutir, planejar e construir políticas e desenvolver ações destinadas à 
promoção da cultura, de forma a integrar os municípios da AMFRI nas dimensões simbólicas, cidadã e 
econômica.

 No ano de 2014 o Colegiado realizou seis reuniões, dentre suas principais ações foram:

Reuniões itinerantes em Itapema e Penha;

Elaboração dos Planos Municipais de Cultura;

Análise da situação do Sistema Nacional de Cultura dos municípios;

Reuniões dos Grupos de Trabalho – Marcos legais e Planejamento;

Encaminhamentos do Curso de Gestão Cultural;

Visitas técnicas do Roteiro Turístico Cultural;

Participação nas reuniões do Conselho dos Gestores Municipais de Cultura de SC - 
CONGESC; 

Participação da Presidente do Colegiado na Festa Literária Internacional de Paraty; 

Apresentação das experiências do Consórcio Intermunicipal Culturando de SP; 

Denições de estratégias de divulgação do roteiro cultural.

Reuniões do Colegiado
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BALNEÁRIO
PiÇARRAS

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA PORTO
BELO

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

6
5
4
3
2
1

REUNIÕES DE TRABALHO

Formatação Roteiro Turístico Cultural

Participação do Colegiado no XVI Ciclo de Estudos 
de Controle Público da Administração Municipal - TCE

Nova diretoria do Colegiado

Participação do Colegiado no IV Fórum Catarinense
 de Gestores Municipais de Cultura em São Francisco

Colegiado conhece Consórcio paulista 
de Cultura

Colegiado recebeu os Planos 
Municipais de Cultura
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COLEGIADO DE COORDENADORES MUNICIPAIS DE DEFESA CIVIL

Foi constituído no ano de 2011 o Colegiado de Coordenadores Municipais de Defesa 
Civil da AMFRI – CODEC, o qual se constitui num espaço de reunião permanente que congrega os 
coordenadores de defesa civil dos nossos municípios. Este Colegiado tem atuado, desde então, com 
o objetivo de discutir, planejar, construir políticas, desenvolver estratégias e executar programas e 
ações destinadas a atender as demandas em nível local e regional, dos municípios que integram a 
AMFRI.

Muitas ações vêm sendo desenvolvidas pelo Colegiado em âmbito regional, já foram 
obtidos muitos avanços através desta organização, já que a população dos dez municípios da 
AMFRI soma cerca de 500 mil habitantes. 

Apresentação do software para Gestão das Coordenadorias de Defesa Civil Defenzzo;

Informações da 2ª Conferência Estadual de Proteção e Defesa Civil;

Agenda de Capacitações;

Formação Básica em Gestão de Risco e de Desastres;

Aquisição dos Manuais PP11;

Situação dos municípios na reformulação das leis das COMPDECs, para atender a Lei 
12.608/12;

Elaboração do diagnóstico nas coordenarias municipais de defesa civil da região;

Grupo de Trabalho de Planejamento.

BALNEÁRIO
PiÇARRAS

BOMBINHAS CAMBORIÚ ILHOTA ITAJAÍ ITAPEMA LUÍS
ALVES

NAVEGANTES PENHA PORTO
BELO

FREQUÊNCIA NAS REUNIÕES

4

3

2

1
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O curso ministrado pelo Engenheiro Uórani 
Gaspodini incluiu os conceitos sobre a inspeção 
de segurança em sistemas de refrigeração 
industrial e uma visita técnica a sala de máquinas 
e equipamentos da empresa Canaã Indústria e 
Comércio de Pescados.

Nova diretoria do Colegiado de Defesa Civil

Participação na 2ª Conferência Estadual de 
Proteção e Defesa Civil

Reuniões da Comissão Organizadora da 2ª 
Conferência Intermunicipal de Proteção e 
Defesa Civil da AMFRI

Realização da 2ª Conferência Intermunicipal de 
Proteção e Defesa Civil da região
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Capacitação para agentes de Defesa Civil sobre 
scalização de transporte e emergência com 
produtos perigosos.  



AMFRI


